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APRESENTAÇÃO  

  

73ª Semana Brasileira de Enfermagem - SBEn  

VII Semana de Enfermagem da Faculdade Leão Sampaio - FALS  
  

A Semana Brasileira de Enfermagem, atividade anual da Associação Brasileira de 
Enfermagem - ABEn, tornou-se parte do patrimônio cultural desta entidade. Foi instituída 
pela Escola de Enfermagem Anna Nery, em 1940, tendo como idealizadora a então Diretora 
Laís Netto dos Reys. Sua realização ocorre de 12 a 20 de maio, 
sendo que no dia 12 de maio comemora-se o Dia Internacional da Enfermeira. No Brasil, 
em 1960, o então Presidente Juscelino Kubitschek assinou o Decreto nº 48.202, 
oficializando a “Semana da Enfermagem”. 
O tema central: Enfermagem da Assistência a Gerência, será o eixo articulador temático em 
torno do qual se desenvolverá uma diversificada programação, desenvolvida através de 
mini-cursos, palestras, mesas redondas, apresentação de trabalhos nas modalidades oral e 
pôster, entre outras atividades, direcionadas aos trabalhadores e estudantes de enfermagem. 
Ao trazer a temática da 73ª SBEn para o debate, a Associação Brasileira de Enfermagem - 
ABEn recomenda as comissões organizadoras a reflexão sobre os seguintes eixos 
temáticos: 
 

1. A dimensão ética e moral do cuidado de Enfermagem; 
2. A humanização da assistência de enfermagem 

3. Desenvolvimento da Assistência e Ciência de Enfermagem; 
4. Atividades a serem desenvolvidas no âmbito gerencial como 

competência da enfermagem; 
 
 

A Faculdade Leão Sampaio vem comemorando a Semana de Enfermagem desde 2006. 
Neste ano o evento acontecerá nos dias 14, 15,16, 17 e 18 de maio e contará com a 
participação efetiva, dentro da Comissão Organizadora, de discentes do 7º semestre do 
Curso de Graduação em Enfermagem. 
 
 
 
 
 

 

Acreditamos que esse evento, construído de forma coletiva, possa contribuir para o do debate 
e de reflexões entre os profissionais e estudantes da Enfermagem quanto aos temas 
relacionados a assistência e gerência.  
 

 



 
 

  

  

  

MENSAGEM  INICIAL 

  

A 73ª SBEn   trará os seguintes eixos temáticos, para a reflexão dos  profissionais de 
enfermagem: Origem da ABEn e o protagonismo na  criação de outras  organizações da 
Enfermagem; Políticas para o  desenvolvimento da Educação, Assistência e Ciência de 
Enfermagem; e  Retrospectiva e perspectivas de articulação com os movimentos sociais.  
As atividades desenvolvidas, em todo o país, serão consolidadas em Relatório Síntese pela 
Coordenação Nacional e divulgado para todas as Seções, Regionais e Instituições afins.  
  
Várias áreas do conhecimento têm tentado clarear o significado do conceito de poder, o que 
tem resultado em uma profusão de definições, por vezes conflitantes, nenhuma delas 
totalmente exaustiva. A confusão em torno de seu significado é agravada pela conotação 
negativa, de influência coercitiva, que o termo costuma evocar, ao invés de se vincular a uma 
qualidade que permite ou facilita o alcance ou realização de algo  
(1-2).   
  
A literatura da Enfermagem também o discute, quase sempre focalizando  a falta de poder, ou 
a inabilidade da profissão para usar o poder, seja o que tem ou o que poderia ter. Costuma-se, 
ainda, inter-relacionar o conceito com profissionalismo, por se acreditar que o poder reside 
no conhecimento e expertise relacionados com os domínios técnico, científico e interpessoal 
da prática profissional. Nessa acepção, ter poder permite que os profissionais da Enfermagem 
orientem sua prática e atuem de modo autônomo. Assim, aqueles que reconhecem e usam 
esse poder estão mais aptos a atingir metas pessoais e profissionais e a  
contribuir para que a profissão cumpra seus objetivos de servir à sociedade, além de 
promover a prática, o ensino e a pesquisa da área.   

 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 
 

  

  

  

 

OBJETIVOS: 
  
  
 
 
 
 
OBJETIVO GERAL:  
  
� Promover uma reflexão entre acadêmicos e profissionais de Enfermagem, sobre o tema 
da 73ª Semana Brasileira de Enfermagem  preconizado pela a ABEn: “Associação Brasileira 
de Enfermagem: 85  anos de compromisso social, participação e luta”.  
  
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
  
� Promover integração entre acadêmicos e profissionais de Enfermagem;  
� Estimular o desenvolvimento de estudos científicos;  
� Enfocar os princípios éticos e legais da profissão;  
� Homenagear o profissional Enfermeiro, por ocasião do dia 12 de maio.  
  
PÚBLICO ALVO:  
� Estudantes de Graduação em Enfermagem  
� Estudantes dos Cursos Técnicos de Enfermagem  
� Técnicos de Enfermagem  
� Enfermeiro                                                                                                                                                                            
 

  
  
  

  

  

  

  



 
 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

EQUIPE DE TRABALHO: 
  

- Comissão Executiva:  

 Profa. Gleice Adriana Araujo Gonçalves - URCA  
Profa. Erine Dantas Bezerra - FALS  
Profa. Elainy Fabrícia G. D. Malta – FALS (Presidente)  
Profa. Halana Cecília Vieira Pereira – FALS (Vice-Presidente)  
  
- Comissão Científica:  
Profa. Alessandra Bezerra de Brito – FALS (Responsável)  
Prof. Cicero Magérbio Gomes Torres – URCA  
Profa. Vanessa de Carvalho Nilo Bitu – FALS  
Prof.. Florido Sampaio das Neves Peixoto – FALS  
Profa. Natália Matos - FALS  
Profa. Geni Oliveira Lopes – FALS  
Profa. Magaly Mota - FALS  
  
- Comissão de Divulgação e Marketing:  
Profa. Marlene Menezes de Souza – FALS (Responsável)  
Prof. Josberto Calixto Pereira - FALS  
Profa. Woneska Pinheiro – FALS  
Prof. Davi Siebra - FALS  
  
- Comissão Social:  
Profa. Ana Maria Machado Borges – FALS (Responsável)  
Profa. Ana Paula Ribeiro de Castro - FALS  
Profa. Halana Cecília Vieira Pereira – FALS  
Profa. Milenna Alencar Brasil - FALS  
  
- Comissão Financeira:  
Profa. Katia Monaisa de Sousa Figueiredo  
Profa. Andrea Couto Feitosa  
  
- Comissão Organizadora dos Mini-Cursos:  
Profa. Ariadne Gomes Patrício - FALS  
Prof. Adalberto Cruz Sampaio – FALS  
Prof. Tonny Emanuel Fernandes Macedo - FALS  



 
 

  

  

  

Discentes Envolvidos:  

  

Nº de Matrícula       Carga  Horária Curso Semestre  

Damião Cavalcante Ferreira  

Filho  

   2009100995            100          Enfermagem 7º semestre  

Humberto Geovany Ferreira Da  

Silva  

2009101735            100          Enfermagem 7º semestre  

Isabele Ramos Vieirta                 2009100962            100          Enfermagem 7º semestre  

José Ricardo Freitas De  

Nascimento  

2009101444            100           Enfermagem 7º semestre  

Kerliane Gomes De Araújo  

Vasconcelos  

2009100974             100          Enfermagem 7º semestre  

Maira Pereira Sampaio              2007200349             100          Enfermagem 7º semestre  

Maria Neuma Da Silva               2009101419             100          Enfermagem 7º semestre  

Maria Neumiran Da Silva           2009100994              100          Enfermagem 7º semestre  

Rafael Pereira De Figueiredo     2009100959             100           Enfermagem 7º semestre  

Rafaely Araújo Mariano              2009101120             100           Enfermagem 7º semestre  

Rebeca Félix Nascimento De  

Lima  

2009100982             100           Enfermagem 7º semestre  

Samara De Sá Barreto Calou     2009100986             100           Enfermagem 7º semestre  

Damião Cavalcante Ferreira  

Filho  

2009100995             100           Enfermagem 7º semestre  

Humberto Geovany Ferreira Da  

Silva  

2009101735         100          Enfermagem 7º semestre  

Cícera Darciane Do Nascimento     2009101381           100         Enfermagem 7º semestre  



 
 

  

  

  

Raquel Silva De Morais           2009100955          100           Enfermagem 7º semestre  

Maria Genacir De Eoliveira        2008200944          100          Enfermagem 7º semestre  

Alexandra Fernandes Mendes     2009100961        100          Enfermagem 7º semestre  

Raimunda Alves Correia           2009101595           100          Enfermagem 7º semestre  

Gabriella Pereira Souza            2008200359           100          Enfermagem 7º semestre  

Maria Deisiane Ribeiro De  

Farias  

2009101396        100           Enfermagem 7º semestre  

João Gabriel Cordeiro De Brito     2009100946          100          Enfermagem 7º semestre  

Ana Mabbel Laurentino De  

Freitas  

   2009100926        100          Enfermagem 7º semestre  

Alexandre De Souza Silva Filho    2010123308        100           Enfermagem 7º semestre  

Rayssa Martins Almeida           2008101308             100           Enfermagem 7º semestre  

Maria Aparecida Leite Inocêncio   2009101723         100           Enfermagem 7º semestre  

Kattia Cristina Alves Leite  

Novais  

  2009100979          100           Enfermagem 7º semestre  

Brunna Luiza Pereira De  

Alencar  

  2009100966           100           Enfermagem 7º semestre  

Taisa Maria A. Moreira           2009100969                 100          Enfermagem 7º semestre  

Rady Martins Almeida            2009201207                 100          Enfermagem 7º semestre  

Izaura Alves Duarte              2008100761                   100          Enfermagem 7º semestre  

Luis Carlos Queiroz Colaça      2009100983                100          Enfermagem 7º semestre  

Paulo Henrique Do Nascimento  

Amanda Gonçalves Texeira      2009100976               100          Enfermagem 7º semestre  

   2010220148             100          Enfermagem 4º semestre  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
                   Joao Paulo Xavier Silva                 20102010788           100           Enfermagem  4º semestre

  

  

  

2009100983          100        Enfermagem    7º semestre  

 2008200859            100          Enfermagem  7º semestre  

2009200815                 100           Enfermagem  7º semestre  

Jaryna Braga Castro                2006120674                 100        Enfermagem    7º semestre  

Luis Montegomery De Alencar  

Saraiva  

Maria Solange Cruz                        2009100889          100        Enfermagem    7º semestre  

Paloma Higino Pereira                    2009100968          100         Enfermagem   7º semestre  

Tássia Keylla Leite Bezerra             2006200430          100         Enfermagem   7º semestre  

Adna Raquel De Sousa Serafim      2009100914           100        Enfermagem    7º semestre  

Cicera Diala Paulino Da Silva           2009101409          100         Enfermagem   7º semestre  

Francisca Moraes Da Silva               2009200357           100         Enfermagem   4º semestre  

Rebeca Cruz Fechine                       2010102616          100          Enfermagem   4º semestre  

Talita Grangeiro Santos                   2009101013          100          Enfermagem   7º semestre  

Emanueely Vieira Pereira                 2009101555          100          Enfermagem   7º semestre  

Paula Mikaele F. De Freitas              2009100893          100          Enfermagem  7º semestre  

Sayanne Luciana Carmo  

Bezerra  

Marcos Vinícius Rodrigues  

Pontes  

Maria Horlaniede De Alcantara          2009201212           100          Enfermagem  7º semestre  

Regilania Maria De Souza               2009101057           100           Enfermagem  7º semestre  

Joana Raione Arrais Antunes          2009200026           100           Enfermagem  4º semestre  

Janne Eyre Bezerra Torquato          2010200385           100           Enfermagem  4º semestre  

Monica Maria Da Silva Vieira            207100565             100           Enfermagem  4º semestre  



 
 

  

  

  

Alex Araújo Rodrigues        2010102604              100                 Enfermagem 4º semestre  

Luciene Regina De Lima      2010102574              100                 Enfermagem 4º semestre  

Charles Jerffesson Rodrigues  

Bezerra  

2010102569     100                 Enfermagem 4º semestre  

Josivania Ludugero Da Silva     2007200440         100                 Enfermagem 7º semestre  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

  

  

PROGRAMAÇÃO  

Dia 14/05 (Segunda-Feira)  

ATIVIDADES HORÁRIO  

CREDECIAMENTO 14h às 22h  

Dia 15/05 (Terça-Feira)  

ATIVIDADES PRÉ-SEMANA HORÁRIO  

Mini curso 1: Atuação do Enfermeiro na ESF: o que fazer ao  
assumir?  
Profa Elainy Fabrícia G. D. Malta  
N° de alunos: 30  
Recursos/materiais necessários: CPU, Data Show, 01 pincel  
para quadro branco, apagador, pastas de papel, xerox  
  
Mini curso 2: Consulta de enfermagem – Como eu faço?  
Profa. Cleide Correia   
N° de alunos: 30  
Recursos/materiais necessários: CPU, Data Show, 01 pincel  
para quadro branco e apagador  
  
Mini curso 3: Distúrbios Respiratórios do Período Neonatal:  
atuação do Enfermeiro  
Prof. Esp. Adalberto Cruz Sampaio  
Recursos/ materiais  
  
Mini curso 4: Ações de Vigilância Epidemiológica: atuação do  
Enfermeiro  
Profa. Esp. Ádamo Macêdo  
Recursos/ materiais  
  
Mini curso 5: Atuação do Enfermeiro com Usuários de Álcool  
e Outras Drogas  
Prof. Esp. Leonardo Araújo Sampaio  
Recursos/ materiais  
  
Mini curso 6: Atualização de Imunobiológicos  
Profa. Esp. Iara Sales  
Recursos/ materiais  
  
Mini curso 7: Assistência de Enfermagem na Hemoterapia  

14h às 18h – 1° Momento  
do mini curso  
18h às 19h – Intervalo  
19h às 22h – 2° Momento  
do mini curso  
  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

  

  

  
  

Profa. Esp. Bruna Bandeira Oliveira Marinho  
Recursos/ materiais  
  
  
Mini curso 8: Análise e Interpretação de Exames  
Laboratoriais pelo Enfermeiro na Atenção Básica de Saúde  
Profa Alessandra Bezerra de Brito  
Recursos/ materiais  
  
Mini curso 9: Atuação do Enfermeiro na Central de Material  
de Esterilização- CME  
Profa Esp. Cicera Vieira dos Anjos Rodrigues  
Recursos/ materiais  
  
  
Mini curso 10: Interpretação de ECG  
Prof. Antonio Lucimilton de Souza Macedo  
Recursos/ materiais  
  
  
   

   

Dia 16/05 (Quarta-Feira)  

ATIVIDADES HORÁRIO  

Acolhimento 18h às 18h10min  

Abertura oficial 18h10min às 19h10min  

Apresentação cultural 19h10min às 20h20min  

Palestra de abertura: Enfermagem Hospitalar: da gerência à  
assistência.  

Palestrante:   
  

20h20min às  

21h20min  

Coquetel de abertura 21h20min às 22h         



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

  

  

 

  

   

ATIVIDADES HORÁRIO  

Acolhimento 8h às 8h10min  

Apresentação de trabalhos científicos na modalidade pôster 8h10min às 12h  

Intervalo para almoço 12h às 13h30min  

Palestra: Desafios da Enfermagem na Missão do Cuidado  

Palestrante: Geni Oliveira Lopes  

13h30min às  

14h30min  

Momento de Discussão 14h30min às 14h40min  

Intervalo 14h40min às 15h  

Palestra: Home Care e Estomaterapia  

Palestrante: Prof. MsC. Joseph Dimas de Oliveira  
  

15h às 16h  

Momento de discussão 16h às 16h20min  

Intervalo 16h30min às 17h30min  

Palestra: A Enfermagem e a Atuação no Acolhimento com Classificação de  
Risco   

Palestrante: Enfa. Woneska Rodrigues Pinheiro – HRC  

16h30min às  

17h30min  

Discussão  

17h30min às  

17h50min  

Intervalo  

17h50min às  

18h30min  

Palestra: Enfermagem na Atenção Básica: Os desafios relacionados ao  
Planejamento Familiar  

Palestrante: Enfa. Vanessa Aurea Batista de Alencar  

  

18h30min  

às19h20min  

Intervalo  

19h20min às 
19h40min 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

  

  

Mesa redonda: Saúde do Homem  

Participantes:  

Urologista- Dr. Antonio Otávio Leite Fernandes  

Enfermeira – Francisca Juliana Grangeiro Martins  

Psicóloga – Polyanne Maria Araujo Coimbra  
Fernandes  

  

Moderador (a): Magaly Lima Mota  
  

  

  

19h40min às  

21h10min  

Discussão  
  

21h10min às  

21h30min  

   

Dia 18/05 (Sexta-feira)  

ATIVIDADES HORÁRIO  

Acolhimento 8h às 8h10min  

Apresentação e avaliação de trabalhos científicos na modalidade  
Oral  

8h10min às 12h  

Intervalo 12h às 14h  

Conferência de encerramento: Enfermagem na Atenção Básica: da  
gerência à assistência  

Palestrante: Enfa Regina Petrola  
  

14h10min às  

15h10min  

Discussão  
15h10min às  

15h30min  

Apresentação do Grupo Enfermagem da Alegria 15h30min às 16h  

Premiação dos trabalhos  
Solenidade de encerramento  

16h às 17h  

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

  

  

ANEXOS:  

  

73ª Semana Brasileira de Enfermagem - SBEn  

VI Semana de Enfermagem da Faculdade Leão Sampaio - FALS  

Tema Central: Enfermagem asistência a gerência  

                                               
  
Edital Nº 01/2011   
  
CAPÍTULO I DISPOSIÇÕES PRELIMINARES.  
  
Art.1º A Comissão Científica da VII Semana de Enfermagem: Enfermagem da  
assistência a gerência do Curso de Graduação em Enfermagem da Faculdade Leão  
Sampaio, comunica aos interessados em apresentar trabalhos científicos, que estarão  
abertas entre os dias 18/04 a 30/04 de 2012 as inscrições para submissão de  
trabalhos científicos.  
Art. 2º Os trabalhos poderão ser inscritos nas seguintes modalidades:  
I) Apresentação de pôster  
II) Apresentação oral  
Parágrafo único Os resumos apresentados serão avaliados pela Comissão Científica  
do evento, com base em critérios pré-estabelecidos.  
Art. 3º É condição primordial, para envio de trabalho, que todos os autores estejam  
inscrito no evento.  
§ 1º Cada trabalho deverá contar com:  
§ 2º O número máximo de 04 (quatro) autores, incluindo o orientador;  
§ 3º Serão aceitos até 2 (dois) trabalhos por candidato na qualidade de relator.  
Art. 4º O relator dos trabalhos não poderá ser monitor da VII semana de enfermagem  
  
  
CAPÍTULO II  
Art. 4º Após a inscrição do resumo, em um prazo máximo de até 48 horas, será  
enviado para o email do orientador e do relator a confirmação de recebimento do  
trabalho científico, o qual servirá como comprovante de inscrição do trabalho.  
  
Art. 5º Somente serão aceitas inscrições, que atendam aos padrões adotados pela  
Comissão Científica: preenchimento e envio correto das fichas e dos resumos dos  
trabalhos científicos que atendem aos formatos descritos no Capítulo III.  
  
  



 
 

  

  

  

CAPÍTULO III NORMATIZAÇÃO DOS TRABALHOS CIENTÍFICOS  
Art. 6º NORMAS PARA PREPARAÇÃO DOS RESUMOS   
§1º Não é permitida a colocação de tabelas, de gráficos e/ou de outras ilustrações no  
resumo.  
Art. 7º Todos os resumos devem se adequar as seguintes normas:  
§ 1º O resumo deverá ser precedido pelo título em letras maiúsculas, negrito e  
tamanho 12 (separar com um espaçamento entre título e autores),seguido pelos  
nomes do relator, co-autores, orientador, totalizando quatro componentes, em nota de  
rodapé indicar a Instituição a qual os autores pertencem, seguidos dos e-mails na  
respectiva ordem, (no rodapé o tamanho da letra deve ser 10 e espaçamernto entre  
linhas sinmples). O resumo deverá ser digitado em português, redigido em fonte Arial,  
tamanho 12, com espaçamento simples, parágrafo único e o alinhamento do texto  
devem ser justificado. A página em formato A4; margem superior 2,5 cm, margem  
inferior 2,5 cm, margem esquerda de 3,0 cm, margem direita de 3,0 cm. No ato da  
inscrição, o resumo deverá ser entregue em CD (devidamente identificado na capa  
com nº da inscrição no evento), o resumo deverá ser gravado em formato PDF e  
Word.   
§ 2º O resumo deve conter de 150 a 300 palavras, contendo os seguintes elementos:  
introdução, objetivos, materiais e métodos, resultados e conclusões. Não é permitido  
adicionar ao resumo: Figuras, tabelas ou referências. O resumo deverá ser seguido  
das palavras-chave, sendo estas, no mínimo de três e máximo de cinco. O teor do  
resumo é de total responsabilidade dos autores e deve respeitar todas as regras de  
direitos autorais.   
  
Parágrafo único: Não serão aceitos resumos que não obedeçam aos critérios acima  
estabelecidos.   
  
CAPÍTULO IV DAS APRESENTAÇÕES  
Art. 8º Apresentação oral. Os relatores dos trabalhos deverão comparecer no dia  
18/05 das 8h às 12h em local marcado pela comissão cientifica para que possam ser  
avaliados pela banca examinadora; cada relator terá o tempo de 10 (dez) minutos para  
apresentação e no fim serão disponibilizados 5 minutos para responder as duvidas e  
questionamentos dos presentes.  
§ 2º A apresentação do trabalho oral, deverá ser feita em equipamento de data show  
utilizando-se software Power Point do MS-Office® ou equivalente (checar  
compatibilidade com equipamento disponível no evento).  
§ 3º A apresentação oral deverá ser estruturada nas seguintes seções:  
I) Slide Título  
II) Introdução  
III) Materiais e Métodos  
IV) Resultados  
V) Discussão  
VI) Conclusão  



 
 

  

  

  

VII) As referências principais.  
Art. 9º Apresentação em pôsteres. Os apresentadores deverão comparecer no dia  
17/05 no horário de 08h às 12h em local marcado pela Comissão Científica para que  
possam ser avaliados pela Banca Examinadora.  
§ 1º A estrutura do pôster, deverá seguir as seguintes normas:  
I) Altura: 110 cm;  
III) Largura: 90 cm;  
IV) Título do trabalho em letra maiúscula – Arial tamanho 28 a 30, negrito;  
V) Conter 03(três) palavras-chave – Arial tamanho 12;  
VI) Nome do autor abreviados segundo as normas da ABNT e nome dos co-autores e  
o nome do orientador; o nome do relator deverá estar sublinhado;   
VII) Corpo do trabalho - Fonte Arial tamanho 16;  
§ 2º O relator deverá apresentar o trabalho em 10 (dez) minutos e em seguida, será  
aberto para discussão entre os avaliadores e demais participante do evento, por 10  
(dez) minutos.  
Art. 10º. O atraso do relator poderá causar desclassificação imediata do trabalho. A  
Comissão Cientifica orienta que os relatores cheguem com uma média de 20 (vinte)  
minutos de antecedência ao local da apresentação, para ajustes e organizações.  
Parágrafo único : Os posteres somente poderão ser retirados do local de  
exposição ao final da apresentação de todos os trabalhos. A retirada antecipada  
de qualquer pôster antes da autorização da Comissão Científica implicará na  
desclassificação e não emissão do certificado.  
  
CAPÍTULO V  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
  
Art. 11º. Os Professores orientadores de Projetos de Pesquisa ou Extensão do Ensino  
Médio poderão submeter resumos a VII Semana de Enfermagem da Faculdade Leão  
Sampaio.   
Paragrafo único: Os projetos de pesquisa deverão ser inscritos na modalidade oral e  
os projetos de extensão na modalidade pôster.   
Art. 12º A relação dos trabalhos aprovados serão divulgados no site da Faculdade  
Leão Sampaio, bem como nos murais da instituição, juntamente com o horário e os  
locais de apresentação a partir do dia 07/05/2012.  
Art. 13º Os trabalhos premiados em primeiro, segundo e terceiro lugar, na categoria  
pôster e apresentação oral, serão publicados em forma de artigo científico na Revista  
Health and Biotecnology Research da Faculdade Leão Sampaio.  
Art. 14º Todos os resumos apresentados na VII Semana de Enfermagem serão  
publicados nos anais.  
Art. 15º Casos omissos, neste edital serão avaliados pela Comissão Executiva do  
evento.  

  



 
 
 

  

  

  

CAPÍTULO VI - CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Art. 14º - Casos omissos neste edital, serão avaliados pela Comissão Executiva do  

evento.  

  

Juazeiro do Norte – CE, 16 de abril de 2012.  

Comissão Científica  
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA LEISHMANÍOSE VISCERAL EM IDOSOS DO BAIRRO JOÃO CABRAL 
NA CIDADE DE JUAZEIRO DO NORTE – CE 

SAMPAIO, Alisson de Meneses¹ 

AMORIM, Andeclécia Nunes de ² 

TRAJANO, Rafaella Webster Cavalcante³ 

TORRES, Cicero Magérbio Gomes4 

A leishmaniose visceral (LV) ou calazar, cujo agente etiológico é o protozoário tripanosomatídeos do 
gênero Leishmania, espécie Leishmania chagasi, é uma protozoose cujo espectro clínico pode variar 
desde manifestações clínicas discretas até as graves, que, se não tratadas, podem levar a óbito. A 
Leishmaniose Visceral (LV), primariamente, era uma zoonose caracterizada como doença de caráter 
eminentemente rural. Mais recentemente, vem se expandindo para áreas urbanas de médio e grande 
porte e se tornou crescente problema de saúde pública no país e em outras áreas do continente 
americano, sendo uma endemia em franca expansão geográfica. E uma doença crônica, sistêmica, 
caracterizada por febre de longa duração, perda de peso, astenia, adinamia e anemia, dentre outras 
manifestações. No Brasil, a forma de transmissão ocorre através da fêmea de insetos flebotomíneos das 
espécies de Lutzomyia longipalpis e L. cruzi, infectados. Neste contexto, o cão (Canis familiaris) exerce 
significativa importância epidemiológica em áreas endêmicas devido ser o reservatório doméstico da 
respectiva doença. O objetivo da presente pesquisa consiste em identificar o perfil epidemiológico da 
Leishmaníose Visceral em idosos do bairro João Cabral na cidade de Juazeiro do Norte – Ce. O método 
investigativo consiste numa pesquisa de natureza quantitativa, do tipo descritiva e de campo. Os dados 
serão coletados no Departamento de Controle de Endemias da cidade de Juazeiro do Norte - Ceará. O 
projeto encontra-se em andamento. Tendo em vista que além de buscarmos identificar o perfil citado 
anteriormente, buscamos identificar os desafios enfrentados quanto às estratégias de controle para 
minimizar o risco a população idosa dessa área.  

 

Palavras-chave: Leishmaniose visceral. calazar. epidemiologia. 

  

  

  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

CASOS DE DENGUE EM IDOSOS NO ESF DO BAIRRO APARECIDA NA CIDADE DE CAMPOS 
SALES – CE: Seus riscos e sintomas. 

FEITOSA, Rannyeri souza¹ 

SILVA , Fabiano Moreira da² 

SILVA , Juliete Gomes da³ 

SANTOS, Edige Felipe Sousa 4 

A Dengue é hoje uma das doenças com maior incidência no Brasil, atingindo a população de todos os 
estados, independentemente da classe social. Nesse cenário, torna-se imperioso que um conjunto de 
ações para prevenção da doença seja intensificado permitindo assim a identificação precoce dos casos 
de dengue.Logo a dengue apresenta do qual existem quatro sorotipos: DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-4. 
A infecção por um deles confere proteção permanente para o mesmo sorotipo e imunidade parcial e 
temporária contra os outros três.Entretanto a imunidade cruzada (heteróloga) existe temporariamente. A 
fisiopatologia da resposta imunológica à infecção aguda por dengue pode ser privada e secundaria. 
Infecção por dengue causa uma doença cujo espectro inclui desde infecções ineparentes até quadros de 
hemorragia e choque, podendo evoluir para êxito letal. Nosso objetivo é mostrar os riscos e sintomas da 
Dengue em idosos, focado os perigos que uma pessoa com idade avançada passa quando apresenta a 
doença em seus quatro tipos, sendo mais perigoso para ele portar a Febre Hemorrágica da 
Dengue.Esse pré-projeto de pesquisa pretende contribuir na divulgação de informações sobre os 
principais sintomas e causas da Dengue em idosos, mostrando os possíveis tratamentos, exames para 
detecção e níveis que se encontra a patologia. Identificar os sintomas da Dengue, verificar o estagio da 
patologia em idosos, e mostrar métodos que possam amenizar os sintomas nessa faixa etária. 

Palavras chave : Analizar.Discutir.Investigar 

 
 

  

  

  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A PREVALÊNCIA DOS CASOS DE DENGUE NO PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA 24 DO BAIRRO 
TRIÂNGULO NA CIDADE DE JUAZEIRO DO NORTE – CEARÁ 

SOUZA, Simone Pereira¹ 

SOUZA, Rafaela Nogueira² 

          SOUZA, Andréa Thaise Magalhães³ 

TORRES, Cícero Magérbio Gomes4 

A dengue é um dos principais problemas de saúde pública existente no mundo. De acordo com os 
dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) estima-se que entre 50 a 100 milhões de pessoas são 
infectadas anualmente, em mais de cem países, em todos os continentes. Frente à magnitude deste 
problema, a presente pesquisa tem como objetivo geral avaliar a prevalência dos casos de dengue no 
Programa Saúde da Família 24, do bairro Triângulo na cidade de Juazeiro do Norte – Ceará. Temos 
como objetivos específicos identificar a ocorrência desses casos através da sintomatologia clássica da 
dengue e mensurar os fatores determinantes desta doença, através de uma investigação 
epidemiológica do tipo descritiva, esta considerada fundamental para o desenvolvimento de 
alternativas para a prevenção e o controle da respectiva doença. A presente pesquisa encontra-se em 
andamento, sendo que a coleta de dados está sendo realizada no PFS 24, através das fichas de 
notificação da doença. Até a presente dada, no âmbito do cronograma planejado, os primeiros 
resultados encontrados sinalizam para os seguintes achados epidemiológicos: a doença vem 
acometendo em sua maior prevalência adultos jovens (20-49) anos de idade, cuja condição economia 
encontra-se estabelecida como sendo média e/ou baixa, a maior prevalência de acometimento ocorrem 
em homens sendo que os principais fatores determinantes do processo saúde-doença são: falta de 
uma educação em saúde mais consistente, desconhecimento da população quanto a evolução de 
novos criadouros para a doença e confundimento quanto aos sinais e sintomas. Conclui-se que o 
combate a dengue ainda é ineficaz, porém a pesquisa avançar para detectar em que nível se encontra 
as devidas falhas. 

Palavras – Chave: Dengue. Prevalência. Prevenção. 

  

  

  



 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO E AMBIENTAL DOS FATORES ENVOLVIDOS NA PROPAGAÇÃO DA 
LEISHMANIOSE VISCERAL 

ORNELAS, Izadora Xavier Almeida de ¹  

TELES, Gabryelle Pacheco ² 

CALIXTO, Jamilli Braga ³ 

TORRES, Cicero Magérbio Gomes 4  

A Leishmaniose Visceral é uma doença endêmica típica das regiões tropical e subtropical. É uma zoonose, 
considerada inicialmente de transmissão silvestre, com características de ambientes rurais, que atualmente 
vem se expandindo para as áreas periurbanas e urbanas. Considerada uma doença crescente quanto aos 
problemas de Saúde Pública no Brasil, na atualidade, encontra – se em franca expansão geográfica, 
distribuindo – se por todo o território Brasileiro. Por ano, tem-se registrado no país, aproximadamente, 
3.000 casos, com letalidade média de 8%. No âmbito da relevância e magnitude desta doença realizamos 
em 2010 uma pesquisa de campo, cujo objetivo foi analisar os fatores epidemiológicos e ambientais 
envolvidos na propagação da Leishmaniose Visceral na cidade de Juazeiro do Norte – Ceará. Para 
execução da mesma fizemos uso de uma pesquisa quantitativa cuja coleta de dados se deu através das 
fichas de notificação epidemiológicas. Quanto aos fatores epidemiológicos identificou – se que os fatores 
sociais e econômicos favorecem a ocorrência da doença, e os serviços de saúde não se encontram 
suficientemente mobilizados para enfrenta – lá. Quanto aos fatores ambientais identificou – se que as 
condições sanitárias precárias contribuem para o surgimento da doença, assim como o clima seco típico da 
região semi-árida e o desmatamento que faz com que o inseto transmissor desloque – se para a cidade. 
Quanto à incidência e prevalência, identificamos que a maior parte dos casos acometidos ocorre em 
crianças e adolescentes de até 14 anos, do sexo masculino, sendo o bairro Romeirão o de maior 
incidência. Conclui – se que há necessidade de uma maior intervenção epidemiológica que promova o 
bloqueio do ciclo epidemiológico da doença bem como ampliação e sistematização nas medidas de 
prevenção e controle.  

 

Palavras chave: Leishmaniose Visceral. Fatores Ambientais. Incidência. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

PERFIL EPIDEMIOLOGICO DE MULHERES PORTADORAS DE ENDOMETRIOSE NO HOSPITAL-
MATERNIDADE SÃO LUCAS,E NO SAMDU NA CIDADE DE JUAZEIRO DO NORTE. 

CRISTOVÃO,welison Jean silva¹ 

SILVA,Valéria Florêncio da² 

TORQUATO,janne eyre bezerra³ 

SANTOS,edige felipe4 

 Atualmente a endometriose configura-se como um sério problema em relação a saúde da 
mulher.O tema mostra-se relevante para identificar os casos ocorridos na cidade.Escolheu-se este tema 
com a justificativa de não haver muito conhecimento sobre esta doença de grande agravo á população.O 
objetivo é desvelar o perfil epidemiológico das mulheres que apresentam endometriose,segundo as 
variáveis circunstanciais de tempo,espaço e pessoa.A pesquisa será do tipo documental de natureza 
descritiva,e sua abordagem quantitativa-qualitativa.Será estudados todas as pacientes com 
endometriose notificados nessas localidades.A coleta de dados será feita através de formulário,pois 
devido as pacientes não se estarem com permanência nos devidos hospitais,e poderá ser preenchido 
pelos investigadores.Se realizará a conclusão ao incentivar a conscientização das mulheres que 
apresentam os sintomas desta patologias ao procurarem o médico,para o devido tratamento,sendo que 
seus sintomas são simples,por isso não se imagina a gravidade que pode se tornar. 

 

Palavras-chave:Perfil epidemiológico.Endometriose.Conscientização. 

 

  

  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A PREVALÊNCIA DE DIARRÉIA EM CRIANÇAS DE 0 A 4 ANOS , NOS BAIRROS TRIÂNGULO E 
LAGOA SECA, NA CIDADE DE JUAZEIRO DO NORTE-CE 

SILVA, Thais de Lima Felix¹ 

SILVA, Jussara Rodrigues Alencar² 

DAVID, Bárbara de Oliveira³ 

TORRES, Cícero Magérbio Gomes4 

A diarréia é uma doenças típica das regiões subdesenvolvidas que acomete em sua grande maioria 
crianças provocando com isso um perfil de saúde baixo em virtude do predomínio de óbitos nas faixas 
etárias infantil e pré-escolares. Em crianças menores de cinco anos o quadro de morbi-mortalidade pela 
diarréia é agravado, e a ocorrência desta doença tem sido constantemente associada com baixos níveis 
socioeconômicos. No âmbito deste contexto, a presente pesquisa se propõe a avaliar os fatores que 
determinam e condicionam a ocorrência da diarréia em crianças de 0 a 4 anos nos bairros Triângulo e 
Lagoa Seca, na cidade de Juazeiro do Norte, no ano de 2011. A pesquisa é do tipo epidemiológico 
retrospectiva com nível descritivo cuja analise dos dados perpassará o caráter quantitativo. A coleta dos 
dados será realizada nos Programas Saúde da Família (PSF) dos referidos bairros, tendo como 
população, todas as crianças residentes nos respectivos bairros e como amostra, as crianças 
cadastradas nos PSF’S com diarréia no ano de 2011. A pesquisa vem sendo realizada desde fevereiro 
de 2012, no entanto os dados já coletados sinalizam para os seguintes resultados: dentre os bairros 
referidos, o índice mais elevado encontra-se no bairro Triângulo quando comparado com o bairro Lagoa 
Seca, ocorrência esta justificada por ser um bairro de residentes de classe média baixa, cujas condições 
socioeconômicas são precárias. O nível de escolaridade dos pais consiste em indivíduos semi-
analfabetos e/ou com nível fundamental incompleto, fator este que vem se expressando como relevante 
para a pesquisa. Até o momento, podemos evidenciar que a condição socioeconômica e o nível de 
escolaridade influência diretamente na ocorrência de diarréia infantil, em virtude da falta de 
conhecimentos sobre prevenção e tratamento. 

Palavras – Chave: Diarréia. Crianças. Prevalência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FATORES DETERMINANTES PARA PNEUMONIA INTRA-HOSPITALAR EM CRIANÇAS DE 0 A 5 
ANOS ASSISTIDAS EM UM HOSPITAL INFANTIL DE REFERÊNCIA EM JUAZEIRO DO NORTE- CE 

RIBEIRO, Ana Bárbara da Silva ¹ 

SILVA, Danielly Gonçalves ² 

BARROS, Maria Zuleide ³ 

SANTOS, Edige Felipe Sousa 4 

No âmbito hospitalar os pacientes estão mais suscetíveis ao desenvolvimento de infecções, 
representando um grave problema de saúde pública. As pneumonias configuram-se com maior 
probabilidade principalmente em crianças de 0 a 5 anos que não apresentam um sistema imunológico 
totalmente consolidado, contribuindo para elevada taxa de mortalidade. O estudo surgiu da observação 
desses fatos em um hospital infantil, verificando a necessidade em desvelar quais os fatores que 
acarretam a pneumonia nosocomial, sendo esta uma doença que influencia no padrão de vida das 
crianças, por prejudicar o funcionamento anatomofisiológico de vários sistemas corporais. Nestas 
perspectivas, objetiva-se reconhecer os principais fatores determinantes para o desenvolvimento de 
pneumonia intra-hospitalar em crianças de 0 a 5 anos. A pesquisa é de natureza descritiva, 
observacional, exploratório e documental, de abordagem quali-quantitativa. Será realizada no Hospital 
Maria Amélia Bezerra de Menezes através da coleta de dados registrados no período de julho a 
dezembro de 2011. A amostra será composta por 50 crianças que se enquadrarem nos critérios de 
inclusão e exclusão da pesquisa, sendo utilizado como instrumento para coleta de dados um formulário 
semi-estruturado. Esse estudo respeita a privacidade do paciente conforme a resolução 196/96 do 
Conselho Nacional de Saúde. O projeto encontra-se em andamento, sinalizando para os seguintes 
resultados: apresentar os principais fatores de risco para pneumonia intra-hospitalar, revelando as 
características relacionadas ao tempo, espaço e pessoa desse grupo, avaliando a influência de co-
morbidades, o tempo de permanência no hospital e os mecanismos de transmissão. Conclui-se que é 
necessária a utilização de medidas preventivas por meio dos profissionais de saúde, especialmente o 
enfermeiro, para modificação dos indicadores de saúde que revelam a magnitude dessas infecções 
hospitalares, principalmente a pneumonia. 

Palavras Chave: Pneumonia intra-hospitalar. Fatores determinantes. Crianças 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FATORES QUE CONTRIBUEM PARA A INCIDÊNCIA DE HPV EM MULHERES ATENDIDAS NA 
ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA DO BAIRRO TRIÂNGULO EM JUAZEIRO DO NORTE-CE 

SILVA, Maria Adelice Santos¹ 

BARRETO, Maria do Socorro de Sá² 

SANTOS, Edigê Felipe de Sousa³                                                                                                                       

Atualmente, o Vírus Papiloma Humano (HPV) ou condiloma acuminado é a neoplasia com maior 
incidência em países em desenvolvimento inclusive o Brasil. É uma doença de evolução lenta, quanto 
mais cedo o diagnóstico, mais fácil a cura. O teste Papanicolau é o método mais eficaz para a detecção 
precoce do câncer de colo de útero. A relevância na área científica e no âmbito social deste trabalho 
consiste em permitir um maior conhecimento acerca do HPV para as mulheres em relação à saúde, 
causas e possíveis tratamentos. O objetivo da pesquisa é analisar as causas da infecção por HPV em 
mulheres, os riscos e sintomas. Busca também analisar se as condições sociais são cruciais no contágio 
com o papiloma. Quanto aos materiais e métodos a pesquisa é de caráter descritivo de abordagem 
qualitativa, bibliográfico, de campo. A finalidade do trabalho em andamento é colocar o pesquisador em 
contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre o assunto. Utilizaremos como instrumento 
de apresentação de dados a entrevista semiestruturada, discutida e posteriormente transcritas no 
software Microssoft Excel como forma de tabela. As entrevistas serão esclarecidas, ressaltando que a 
assinatura do termo de consentimento livre será uma condição para participar em respeito aos aspectos 
éticos da pesquisa com seres humanos, conforme resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde. 
Esse projeto de pesquisa pretende contribuir mostrando a incidência da patologia em mulheres com 
menos de 40 anos e os possíveis tratamentos e exames para detecção da doença. 

Palavras Chaves: Vírus Papiloma Humano. Relevância. Sintomas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APLICAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A UMA PACIENTE COM DOENÇA 
HIPERTENSIVA ESPECÍFICA DA GRAVIDEZ (DHEG) 

 GONÇALVES, E. C¹ 

 SOUZA, M. C. ² 

 PEREIRA, E.  V. ³ 

 OLIVEIRA, J. F. B.4 

A Doença Hipertensiva Específica da Gravidez (DHEG) está entre as causas mais frequentes de 
óbito materno. Cerca de 15% de todos os nascimentos pré-termo tiveram como causa a presença de 
DHEG que ocorre quando a Pressão Arterial Sistólica (PAS) é maior que 140mmHg e/ou Pressão 
Arterial Diastólica (PAD) maior que 90mmHg em pacientes com mais de 20 semanas de gestação e 
previamente normotensas. Com isso, o estudo objetivou Sistematizar a Assistência de Enfermagem 
em uma paciente com DHEG. O estudo é do tipo exploratório, descritivo com abordagem qualitativa. 
Realizado no Hospital e Maternidade São Vicente de Paulo, em Barbalha-CE, em Outubro de 2011. 
Gestante, R.C.O, 17 anos, G2P0A1, com 33 semanas de gestação pela DUM e 34 semanas pela 
Ultra-Sonografia (USG) realizada no 1º trimestre. A gestante foi admitida na Maternidade do Hospital 
na manhã do dia 21/10/2011, apresentando USG realizada há 24 horas constando GUT 29s; 
PF=835g; ILA=9cm; Insuficiência a circulação útero placentária; Perfil Hemodinâmico < 1; 
Centralização; Placenta pequena com áreas de infarto; Crescimento Intra-Uterino Restrito (CIUR) e 
PA = 140 X 100mmHg, onde o médico teve como hipótese diagnóstica DHEG e CIUR. Foram 
obtidos os seguintes Diagnósticos de Enfermagem: Risco de perfusão tecidual alterada relacionado 
com a hipertensão; Padrão de sono perturbado relacionado à dor; Ansiedade relacionada com a 
DHEG e seu efeito sobre a mulher e o recém-nascido; Risco para infecção relacionada a 
procedimentos invasivos. Realizou-se as seguintes ações de enfermagem: Estabilizar a Pressão 
Arterial Sistêmica; Evitar risco de complicações; Esclarecer dúvidas; Orientar quanto à 
deambulação; Orientar quanto ao autocuidado; Adesão ao esquema terapêutico. Portanto, 
evidencia-se a importância do pré-natal, com monitoramento da PA, diagnóstico precoce e de uma 
assistência de enfermagem de forma sistemática, para que se possa prevenir complicações e 
proporcionar uma melhoria na assistência a saúde da mulher. 

Palavras- chave: Doença Hipertensiva Específica da Gestação. Crescimento Intra-Uterino Restrito. 
Assistência de Enfermagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABANDONO FAMILIAR E AGRAVO EMOCIONAL NA SAÚDE DO IDOSO: um estudo realizado com 
um grupo da terceira idade residentes no lar assistencial José Bezerra de Meneses na cidade de 
Juazeiro do Norte - Ce 

ALENCAR, Vaneska Tallyta Liandro¹   

SILVA, Gabriela Herculano ² 

ARNALDO, Sofia de Moraes ³ 

TORRES, Cicero Magérbio Gomes4  

O processo de envelhecimento acontece desde o nascimento, como sendo algo inevitável, mas com 
caráter peculiar durante a terceira idade em virtude das mudanças quanto ao caráter físico, social e 
psicológico. A terceira idade é o limiar da vida, um momento reflexivo sobre tudo o que foi construído ou 
re-construído. O corpo já não tem muita resistência, a memória insustentável, o paladar alterado e o 
emocional extremamente sensível. As pesquisas na área da saúde sobre adoecimento em idosos 
apontam que a saúde deste grupo é consequência do seu bem-estar psicossocial. Uma vez alterado 
esse bem estar, o físico sofreria com a chegada das enfermidades. Pensando na relevância desta 
abordagem a presente pesquisa tem como objetivo buscar compreender os fatores que determinam o 
processo de adoecimento em função da solidão causada pelo abandono da família nas pessoas da 
terceira idade residentes no lar assistencial José Bezerra de Meneses na cidade de Juazeiro do Norte - 
Ce. Para consolidação da pesquisa elegemos que sua análise será realizada pelo aporte qualitativo, 
descritivo e visitas de campo. A coleta dos dados será realizada por meio de entrevistas semi-
estruturada. A pesquisa encontra-se em andamento desde fevereiro de 2012, sendo que, de acordo com 
os dados até agora coletados percebeu-se manifestação de abalos psíquico por parte da população 
entrevistada devido exclusão provocada pela sociedade quanto ao trato com os idosos ou por parte dos 
familiares. De acordo com os dados analisados nas fichas dos idosos, esse fator vem condicionando-os 
ao processo de depressão. Acredita-se que o idoso possuiria maior longevidade se fossem melhor 
acompanhados por seus familiares. Todavia quando isso não acontece, estes são alojados em 
instituições em regimes de longa permanência o qual corrobora com a intensificação dos sentimento de 
saudades, vazios, tristezas levando-os ao processo de adoecimento mais rápido. 

Palavras-chave: Abandono. Agravo. Asilo. Idoso.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INCIDÊNCIA DE HIPERTENSÃO ARTERIAL EM IDOSOS ENTRE 60 A 80 ANOS ASSISTIDOS NO 
POSTO DE SAÚDE DA FAMÍLIA DR. TARCÍSIO PINHEIRO TELES NA CIDADE DO CRATO-CE 

ARAÚJO, Ana Carolina Alves De ¹ 

TEIXEIRA, Luanne Martins ² 

SANTOS, Edige Felipe de Sousa ³ 

Atualmente, a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é representada pela elevada incidência e sérias 
consequências determinando um dos mais importantes fatores para incapacidade e morte prematuras 
nas populações adultas do mundo civilizado. Diante desses fatos, essa pesquisa visa detectar a 
incidência da hipertensão arterial e os principais fatores determinantes. É relevante pois busca desvelar 
os principais fatores desse agravo e assim evitar a progressão da história natural da doença para o 
óbito. O objetivo consiste em descrever a frequência com que a hipertensão arterial ocorre em idosos e 
identificar nos prontuários desses idosos quais as principais causas que predispõem essa patologia. A 
pesquisa é de abordagem quali-quantitativa e de natureza descritiva. Será realizado no Posto de Saúde 
da Família (PSF) Dr. Tarcísio Pinheiro Teles na cidade de Crato-CE. A amostra será constituída pelos 
idosos entre 60 a 80 anos diagnosticados HAS e será aplicado como instrumento um formulário. Esse 
estudo segue a portaria 196/96 do Conselho Nacional de Saúde atendendo aos princípios básicos da 
ética de pesquisa que envolve seres humanos. O projeto encontra-se em andamento tendo em vista que 
o mesmo sinaliza para os seguintes resultados: Elevada incidência para HAS em idosos e elevada taxa 
de mortalidade. Portanto, verifica-se a necessidade de explorar os métodos preventivos e utilização dos 
mesmos. 

 

Palavra-chave: Hipertensão Arterial Sistêmica. Idosos. Fatores de risco. Prevenção. 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONHECIMENTO ACERCA DOS PROCEDIMENTOS REALIZADOS NA ASSISTÊNCIA DA 
ENFERMAGEM PELOS PACIENTES COM DIABETES MELLITUS TIPO 1 DE UMA UNIDADE 
BÁSICA DE SAÚDE NA CIDADE DE PARNAMIRIM PERNAMBUCO 

CAVALCANTE, Thamires Lunguinho¹ 

OLIVEIRA, Niédja Lina Gonçalves² 

SOUZA, Ana Luisa de Cavalho³ 

SANTOS, Edige Felipe de Sousa4 

O diabetes mellitus (DM) é uma disfunção metabólica de múltipla etiologia caracterizada por 
hiperglicemia crônica resultante da deficiência na secreção de insulina, ação da insulina ou ambos. A 
iniciativa desse estudo partiu da observação sobre a pouca abordagem existente do assunto vigente, 
principalmente entre os acadêmicos da Enfermagem e a convivência com parentes que apresentam 
esse agravo. Esse trabalho objetiva conhecer as atribuições dos profissionais de enfermagem nos 
indivíduos que apresentam diabetes mellitus tipo 1; analisar o impacto dessa assistência sobre a 
qualidade de vida dos pacientes e traçar o perfil epidemiológico segundo as variáveis circunstanciais. A 
pesquisa é de cunho qualitativo, descritiva e de caráter exploratório. Será realizada no Posto de Saúde 
da Família (PSF) na cidade de Parnamirim-PE com todos os pacientes diagnosticados com DM tipo 1, 
que se encontram em tratamento e que concordarem participar da pesquisa. O instrumento de coleta de 
dados será por meio de um questionário semi-estruturado. O projeto encontra-se em andamento tendo 
em vista que o mesmo sinaliza para os resultados a partir da identificação da assistência da 
enfermagem, e como essa intervenção contribui na qualidade de vida desses pacientes. Conclui-se na 
necessidade de um maior conhecimento em relação aos procedimentos realizados durante a assistência 
para esses pacientes. Também sugere-se que sejam realizadas novas pesquisas para desvelar e validar 
tais procedimentos na assistência da Enfermagem.  

 

Palavras-chave: Diabetes mellitus tipo 1. Assistência. Enfermagem. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PREVALÊNCIA DE HIPERTESÃO EM GESTANTES ATENDIDAS NA UNIDADE CÉSAR CALS NA 
CIDADE DE JUAZEIRO DO NORTE-CE NO PERIODO DE JULHO A DEZEMBRO DE 2011 

CAVALCANTE, Thamires Lunguinho¹ 

OLIVEIRA, Niedja Lina Gonçalves² 

TORRES, Cícero Magérbio Gomes³ 

SANTOS, Edige Felipe Sousa4 

A gestação é um marco importante na vida da mulher, que resulta em um conjunto de processos 
integrados sistemicamente, que vão adaptar o seu corpo ao crescimento do bebê. A hipertensão está 
entre um dos principais agravos que é resultante de uma má adaptação a essas mudanças fisiológicas. 
O estudo da temática é importante pois, irá proporcionar aos profissionais de enfermagem uma melhor 
compreensão sobre o assunto e familiarização com a pesquisa. O projeto tem por objetivo analisar a 
prevalência de hipertensão em gestantes atendidas na unidade Cesár Cals em Juazeiro do Norte-CE no 
período de julho a dezembro de 2011. Para tanto será aplicado uma pesquisa de caráter descritivo, com 
abordagem quantitativa, na unidade Cesár Cals em Juazeiro do Norte-CE no mês de maio de 2012. A 
população é constituída pelos prontuários das gestantes da cidade de Juazeiro do Norte-CE, a amostra 
será composta pelos prontuários das gestantes que foram encaminhada para esta unidade no período 
de julho a dezembro de 2011. A coleta será por meio de formulário direcionado aos prontuários das 
gestantes que se encaixam nos critérios de inclusão. Os dados serão analisados e tabulados 
manualmente e ligados ao contexto da pesquisa, que atende as diretrizes da resolução 196/96. O 
projeto está em andamento, tento em vista que o mesmo sinaliza para os seguintes resultados: 
determinação dos casos de hipertensão gestacional, obtenção do perfil sócio demográfico da população 
em estudo e conhecimento da forma de tratamento da patologia em questão. Conclui-se que a 
compreensão dessa prevalência é de suma importância para um melhor entendimento sobre a qualidade 
de vida das gestantes, bem como auxiliar os profissionais de enfermagem na orientação destas 
mulheres, para que possam dar melhores instruções sobre a hipertensão na gravidez. 

Palavras-chave: Prevalência. Hipertensão. Gestação 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS HOMENS COM 50 ANOS OU MAIS ASSISTIDOS PELO 
PROGRAMA DE SAÚDE DO HOMEM NA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMILIA CENTRO I NA 
CIDADE DE BARBALHA-CE 

BRITO, Rosanny Sousa ¹ 

RODRIGUES, Macclleno Paiva ² 

GONÇALVES, Joao Paulo de Sousa ³ 

SANTOS, Edige Felipe S. 4 

 O Sistema Único de Saúde (SUS) implantou uma Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do 
Homem (PNAISH) que pretende qualificar a saúde para a população do gênero masculino, visando à 
promoção, proteção, assistência e recuperação desses indivíduos. Pretende-se conhecer e analisar o 
perfil epidemiológico dos homens que se encontram na faixa etária de 50 anos ou mais assistidos na 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) no município de Barbalha-CE; traçar o perfil sociocultural e 
socioeconômico, desvendando características relacionadas à variável pessoa; verificar a demanda no 
atendimento das unidades pesquisadas e fortalecer a atenção básica no cuidado com o homem. Essa 
pesquisa é de natureza descritiva, bibliográfica, exploratória, de abordagem quali-quantitativa. O projeto 
encontra-se em andamento tendo em vista que o mesmo sinaliza para os seguintes resultados: aumento 
na procura para o serviço vigente proveniente de uma conscientização do uso; as possíveis causas que 
fazem buscar o atendimento e delinear o perfil epidemiológico desses usuários. Espera-se concluir se o 
programa de saúde do homem oferecido para a população desse município está sendo eficaz, ou ainda, 
se apresenta dificuldades na sua execução, visando à ampliação da oferta e procura pela estratégia, 
contribuindo para elevar o nível saúde da população masculina. 

Palavras chaves: Perfil epidemiológico.Homem. Estratégia de Saúde da Família 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTUDO DAS CAUSAS DA MORTALIDADE INFANTIL NA CIDADE DE CARIRIAÇU – CE 

MAGALHÃES, Gabriela Siebra Modesto¹ 

COSTA, Elizabeth Amábile Calixto² 

PEREIRA, Mara Luana Dias³ 

TORRES, Cicero Magérbio Gomes4  

Atualmente a mortalidade infantil configura-se como um problema de saúde pública. Este tema mostra-
se relevante para identificar as subnotificações apresentadas em municípios e/ou localidades que se 
encontram em desenvolvimento socioeconômico precário. O objetivo desta pesquisa está centrado em 
analisar os principais determinantes que contribuem para elevada taxa de mortalidade infantil no 
município de Caririaçu – CE. Essa pesquisa enquadra-se no tipo documental, de natureza descritiva e 
abordagem quantitativa e será constituída por todos os óbitos ocorridos na faixa etária entre 0 a 1 ano 
de idade, notificados nessa localidade entre os meses de Outubro de 2011 a Maio de 2012. A coleta de 
dados será feita por meio de formulário, mediante aceitação da pesquisa, na secretaria de saúde do 
referido município, serão selecionados todos os registros subnotificados que serão analisados e 
separados de acordo com idade, sexo e condições socioeconômicas, posteriormente será feito um 
levantamento dos dados sobre os índices de mortalidade infantil que será analisado as possíveis causas 
e que políticas de saúde o município tem implantado para reduzir o numero de óbitos. O projeto em 
andamento será respaldado pela resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, sobre pesquisa 
envolvendo seres humanos. 

Palavras chave: Mortalidade. Multicausalidade. Prevenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATUAÇÃO INTERDISCIPLINAR NO MANEJO DE ÚLCERAS POR PRESSÃO EM IDOSOS 

Dias de Melo Nyrreyne 

Costa de Sousa Mykaelle  

As Úlceras por Pressão (UP) são lesões cutâneas ou de partes moles, superficiais ou profundas, de 
etiologia isquêmica, secundária a um aumento de pressão externa, e localizam-se, usualmente, sobre 
uma proeminência óssea. Acometem principalmente pessoas mais debilitadas apresentando-se com 
maior frequência em clientes na terceira idade. O presente trabalho visa analisar a atuação 
interdisciplinar no manejo das úlceras por pressão em idosos. Para realização deste trabalho, optou-se 
por um estudo bibliográfico com abordagem qualitativa. Trata-se de uma revisão de literatura de livros e 
periódicos, e de artigos científicos nos bancos de dados da Bireme e Scielo, através das fontes Lilacs e 
Medline, totalizando 17 trabalhos analisados, publicados nos anos de 2000 a 2010. De acordo com as 
referências consultadas, a prevenção é imprescindível na redução de complicações e perdas funcionais 
e o trabalho de forma interdisciplinar proporciona ao paciente uma assistência mais holística e eficaz, no 
entanto, observa-se que o enfoque encontra-se nos indivíduos institucionalizados, havendo necessidade 
de avaliação constante. Por ter etiologia multifatorial, há relevância na atuação interdisciplinar da equipe 
aos idosos portadores de UP no intuito de reduzir o número de casos e melhorar a qualidade da 
assistência, propiciando assim um melhor prognóstico uma vez que, o tipo de assistência prestada evita 
complicações e determina a melhora na qualidade de vida do idoso, além de reduzir gastos como os 
serviços de saúde. A prevenção das UPs deve ser a ação prioritária, porém, no caso da doença já 
instalada, deve enfocar o tratamento correto. Portanto, se os profissionais prestarem essa assistência 
conjuntamente obterão resultados mais positivos no sentido da recuperação e reabilitação de modo que, 
munidos de conhecimento sobre o tema, iriam investigar o método mais adequado de tratamento para a 
promoção de uma assistência integral. 

 

  

Palavras- chaves: Enfermagem, Fisioterapia, Úlceras de Pressão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RISCOS AMBIENTAIS: um estudo dos fatores de risco hospitalares relacionados a atuação da 
equipe de enfermagem 

 NASCIMENTO, Ricson Romário ¹  

LANDIM, Thallita Micaella Alves ²  

LANDIM, Thayanne Nathanna Alves ³  

TORRES, Cicero Magérbio Gomes 4   

A presente pesquisa trata sobre os riscos ambientais, especialmente os riscos biológicos, em que os 
profissionais de enfermagem estão expostos no ambiente hospitalar. Neste sentido, a pesquisa teve 
como objetivo identificar as principais causas de acidentes, os agentes patológicos e as condutas 
relacionadas ao risco sofrido pela equipe de enfermagem no ambiente hospitalar. Optou-se por uma 
revisão literária realizada no período de agosto a novembro de 2011, nas bases de dados Scielo e 
Biblioteca Virtual da USP. A amostra foi constituída de artigos publicados entre o período de 2000 a 
2010. Na literatura consultada foi identificado como as principais causas de acidentes à: não 
observância de normas, imperícia, condições inadequadas de trabalho, instrução incorreta ou 
insuficiente, falhas de supervisão e orientação, falta ou inadequação no uso de equipamentos de 
proteção.  Em relação aos principais agentes patológicos destacaram-se: HIV, hepatite B, hepatite C. 
Em relação à conduta a literatura consultada orienta que, o profissional de enfermagem deva realizar 
testes sorológicos para identificar possível contaminação por patógenos; receber apoio psicológico e 
registrar os acidentes na CCIH, para que a instituição tome providencias em relação aos acidentes 
ocorridos. Devido à grande ocorrência de acidentes no ambiente hospitalar, concluímos que maior 
atenção deva ser direcionada para a prevenção desses acidentes, bem como ao rigor do 
acompanhamento dos profissionais na pós-exposição biológica. Entende-se a necessidade de ampliar a 
capacitação profissional, o fortalecimento da educação em saúde, a utilização de equipamentos de 
proteção individual e a montagem correta de descartex, pois isso irá contribuir na prevenção dos 
profissionais em sofrerem acidentes de trabalho com agulhas e outros materiais perfurocortantes, 
incluindo aqui uma boa compreensão das normas de biossegurança. 

 

Palavras - Chave: principais causas de acidentes. Patógenos. Condutas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FATORES DETERMINANTES DE TRANSTORNOS MENTAIS EM ADOLESCENTES 

GONÇALVES, José Carlos da Silva  ¹ 

SAMPAIO, Ariadne Gomes Patrício  ² 

Promover a saúde mental consiste na disposição de meios que proporcionem o bem-estar fisiológico, 
psicológico e social aos indivíduos, condicionando-os a desenvolverem o poder de resiliência, ou seja, 
capacidade de suportar e superar as adversidades da vida. Este estudo teve como objetivos analisar os 
fatores biológicos e ambientais responsáveis pelos transtornos mentais em adolescentes; conhecer os 
transtornos de maior prevalência e verificar de que forma o enfermeiro pode atuar para prevenir ou 
diminuir esses transtornos. Realizou-se um trabalho do tipo revisão bibliográfica que pesquisou o tema 
saúde mental na adolescência em artigos científicos coletados no portal de periódicos da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), foram coletados 25 trabalhos publicados 
em periódicos nacionais e internacionais nos últimos doze anos, dos quais 15 satisfizeram a temática 
abordada. Nos resultados, evidenciou-se que dos fatores biológicos: o sexo masculino destaca-se como 
o mais predisponente a desenvolver transtornos mentais; dos fatores ambientais: destaca-se o consumo 
de álcool, fumo e drogas, histórico de pais com dependência de drogas e dificuldades financeiras. Dos 
principais transtornos: mais frequentes são os de conduta, alimentares, ansiedade e uso de drogas, 
respectivamente. Quanto aos cuidados de enfermagem, o profissional deve atuar na promoção e 
manutenção de uma atmosfera que favoreça a aplicação da arte do cuidar dentro de suas perspectivas e 
necessidades fisiológicas, psicológicas, ou sociais. Entende-se que para que os serviços de assistência 
à saúde mental tenham melhor qualidade e abrangência, devem ser adotadas formas de tratamento 
mais adaptadas a cada tipo de situação apresentada pelos clientes, ao invés de um tratamento 
padronizado para todos. 

 

Palavras-chave: Transtornos mentais. Adolescentes. Resiliência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS HOSPITALARES: uma revisão de literatura 

CRUZ, Marcos Petrúcio Leite ¹ 

NASCIMENTO, Ricson Romário ² 

SILVA, Wagner Angelim da ³ 

TORRES, Cícero Magérbio Gomes 4 

O hospital é uma unidade que necessita de qualidade no atendimento ao paciente e que necessita 
também de assistência à saúde, e nesse processo o hospital consome uma gama de produtos como: 
água, materiais perfurocortantes, materiais químicos, onde esses produtos irão dar origem aos resíduos 
hospitalares. Com isso as unidades de saúde se tornam uma fonte imensa de contaminação ambiental, 
pois os resíduos gerados não afetam apenas a população, mas também o meio ambiente inteiro que se 
situa próximo a eles. O objetivo desse trabalho é identificar a importância de descartar o lixo hospitalar 
corretamente e identificar a importância da classificação do lixo hospitalar. Optou-se por uma revisão da 
literatura existente em bases de dados eletrônicas sendo definidos descritores de assuntos visando uma 
consulta mais direcionada aos resíduos dos serviços de saúde e o gerenciamento dos resíduos, nas 
bases de dados Scielo e Biblioteca Virtual da USP. Em relação a importância de se descartar o lixo 
hospitalar corretamente a literatura consultada mostrou que o gerenciamento inadequado de resíduos 
infectantes produzidos diariamente pelos serviços de saúde, aliado ao aumento significativo de sua 
produção, vem agravando os riscos à saúde e a população, aumentando a probabilidade de contrair 
vários patógenos.Em relação a importância de se classificar o lixo foi identificado que foram criados 
instrumentos para a classificação dos resíduos e conseqüentemente tornar mais fácil o seu 
gerenciamento. Os resíduos foram divididos em grupos, que são eles: resíduos potencialmente 
infectantes, químicos, rejeitos radioativos, comuns e perfurocortantes. Essa classificação é importante 
para o correto gerenciamento dos resíduos, desde o manuseio até a destinação fina. Pode-se concluir 
que são muitos os resíduos gerados diariamente por um centro de promoção a saúde (hospital), por isso 
é necessário a implantação de uma política publica especifica para lidar com esses materiais. 

 Palavras – Chave: Gerenciamento dos Resíduos. Resíduos Hospitalares. Serviços de Saúde. 
Contaminação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATUAÇÃO DE ENFERMAGEM NO CONTROLE DE INFECÇÕES HOSPITALARES 

SILVA, Antônia Gidêvane Gomes da¹  

NASCIMENTO, Eliane Rodrigues do ² 

OLIVEIRA, Rita Inês da Silva ³ 

TORRES, Cícero Magérbio Gomes 4 

O hospital é um local de referência de infecções, tanto no setor público quanto privado. A fim de prevenir 
os clientes de infecções hospitalares, foi criado uma comissão de controle de infecções hospitalares 
(CCIH), onde não só o enfermeiro faz parte, mas todos os profissionais de saúde. Os pacientes 
internados em instituições de saúde, estão expostos a diversos microrganismos patogênicos, 
principalmente os que encontram em Unidade de terapia intensiva (UTI), pelo uso de antimicrobianos e 
procedimentos invasivos. O Ministério da Saúde (MS), na Portaria 2.616 de 12/05/1998, define infecção 
hospitalar, como infecção adquirida após a admissão do paciente, durante a internação ou após a alta 
nas 72 horas, quando puder ser relacionada com a internação ou procedimentos hospitalares. A 
enfermagem possui um papel importante no controle de infecções hospitalares, quanto qualquer outro 
profissional, visto que é um dos profissionais que tem mais contato com o paciente. O objetivo do estudo 
é analisar a atuação do enfermeiro no controle de infecções hospitalares. A metodologia utilizada foi de 
caráter qualitativo,formulados a partir de descrições, tem por finalidade a representação dos objetos 
estudados, sendo passível da interferência do próprio pesquisador, através de pesquisas em livros e 
revistas científicas virtuais, de publicações científicas (scielo,lillacs). Na análise e discussão, as taxas de 
infecções hospitalares variam de acordo com diversos pontos, como o tipo de vigilância, o porte de 
categoria de cada hospital, sendo que as infecções hospitalares são bem maiores em hospitais de 
grande porte e público, devido a grande demanda e clientela populacional mais carente, que traz 
consigo deficiência nutricional, higiene e debilidade do sistema imunológico. Com o estudo foi concluído 
que todas as unidades de saúde, seja pública ou privada, esta presente uma CCIH, onde o enfermeiro 
está presente, com suma importância, pois está com o paciente por maior tempo e tem uma visão 
holística de tudo dentro da unidade hospitalar, conhece a importância de se combater as infecções 
hospitalares, e estão apto a ser um sujeito ativo no processo de combate. 

Palavras-chave: Assistência de enfermagem. Controle de infecções hospitalares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENFERMAGEM DA ALEGRIA: Um relato de experiência 

NASCIMENTO, Ricson Romário¹  

 LANDIM, Thallita Micaella Alves ² 

LANDIM, Thayanne Nathanna Alves ³ 

 PINHEIRO, Woneska Rodrigues 4 

A hospitalização de uma pessoa é um evento que gera estresse, ansiedade e angústia sendo vista como 
uma ameaça por afetar o equilíbrio, a organização e a capacidade de adaptação de toda a família e 
principalmente do próprio paciente. O brincar e o rir são atividades essenciais à saúde física, emocional 
e intelectual de todo ser humano. Dentro deste contexto, em 2005 foi criada a lei nº 11.104 tornando 
obrigatória a instalação de brinquedotecas nos hospitais brasileiros. Este estudo consiste em um relato 
de experiência com o objetivo de relatar a vivência de alguns integrantes do grupo Enfermagem da 
Alegria que utiliza a arte, brincadeiras e alegria como instrumento na assistência à criança hospitalizada, 
procurando resgatar o riso e a diversão. O projeto enfermagem da alegria foi criado em 2007, por alunos 
do curso de enfermagem da Faculdade Leão Sampaio, com o objetivo de contribuir na humanização do 
ambiente hospitalar, por meio de atividades lúdicas, teatro, musicoterapia e educação em saúde. Após 
passar por duas fases de seleção fomos escolhidos para fazer parte do referido grupo. Em setembro de 
2011, começamos a freqüentar o Hospital Infantil Maria Amélia, ambiente hospitalar, no qual são 
desenvolvidas as atividades em questão. O momento que mais nos marcou foi à comemoração natalina 
realizada em dezembro de 2011, nos caracterizamos de “Palhaços Noel” e em meio à panetones, 
refrigerantes e brinquedos distribuídos para as crianças celebramos o natal, a doença que acometia 
aquelas crianças era ínfima diante da magia do momento. Dirigimos-nos para os leitos das crianças 
acamadas, impossibilitadas de deambular, cantando musicas natalinas. Ao entrar nos quartos e ver o 
brilho no olhar destas, e diante do bem proporcionado para familiares, pacientes, funcionários do 
hospital e a nós mesmos, percebemos a importância do nosso trabalho voluntário para o meio que 
estamos inseridos.  

 

Palavras-Chave: Brinquedoteca. Terapia do riso. Humanização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ASSISTÊNCIA DE RECÉM NASCIDOS PREMATUROS: UMA 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

OLIVEIRA, Maurílio Barbosa¹; 

BEZERRA, Sayanne Luciana Carmo²; 

SANTOS, Talita Grangeiro³; 

SAMPAIO, Adalberto Cruz4. 

A prematuridade é uma condição onde crianças nascem com uma idade gestacional inferior a 37 
semanas. A equipe de enfermagem deve atuar com o intuito de promover a saúde, recuperar e confortar 
o recém nascido prematuro, com atenção às complicações, como a síndrome do desconforto 
respiratório, hemorragia intra/periventricular, infecções, enterocolite necrotizante, dentre outras. Este 
trabalho tem o objetivo verificar o papel do enfermeiro na assistência a recém nascidos prematuros. O 
presente estudo foi realizado a partir de uma revisão bibliográfica, sendo desenvolvida através de 
pesquisas de material já elaborado, constituído basicamente de livros e artigos científicos, e se 
caracteriza analítico e qualitativo. Evidenciou-se com a construção deste trabalho que a prematuridade é 
uma condição que necessita de assistência especializada, sendo o enfermeiro um profissional de saúde 
de fundamental importância para recuperação do recém nascido prematuro. Conclusão: Por ser um 
tema com grandes proporções, torna-se necessário uma interação entre a equipe multiprofissional, com 
o intuito de alcançar melhores resultados para a recuperação deste neonato. 

Palavras-chave: Enfermeiro. Prematuridade. Recém nascido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A UM RN COM SÍNDROME DA ASPIRAÇÃO MECONIAL 

 GONÇALVES, E. C¹ 

 SOUZA, M. C. ² 

 PEREIRA, E.  V. ³ 

 OLIVEIRA, J. F. B.4 

A Síndrome da Aspiração Meconial (SAM) é um distúrbio respiratório decorrente da aspiração de líquido 
amniótico meconial, geralmente durante um trabalho de parto difícil e prolongado. Este material pode 
impactar nas pequenas vias aéreas prejudicando as trocas gasosas. O mecônio está presente no líquido 
amniótico em 10-15 % dos nascimentos, porém, apenas 5% desenvolvem SAM, dos quais 30% 
necessitam de ventilação mecânica e 3-5% evoluem para o óbito. A pesquisa objetivou a Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE) a um RN com sepse, SAM, desnutrição intraútero e hemorragia 
pulmonar. Trata-se de um estudo exploratório, descritivo com abordagem qualitativa. Realizada no 
Hospital Municipal São Lucas, em Juazeiro do Norte-CE, em Novembro de 2011. RN tem genitora com 
histórico de 3 consultas de pré-natal, foi submetido a parto cesáreo por pós datismo, sofrimento fetal e 
CIUR, APGAR: 8/7, sexo masculino, P: 1.875g, Est: 44cm, PC: 32,5cm, PT: 26cm. Admitido na UTI 
Neonatal em 03/11/11 com desconforto respiratório severo, acrocianose, dispnéico, gemente, BAN +. 
Realizada reanimação e estimulação externa, ofertado O2, aspirado resíduo gástrico de 4ml com 
mecônio. Foi implementada a SAE visando estabilização do quadro clínico. Obtendo os seguintes 
Diagnósticos de Enfermagem: Risco de infecção relacionado a procedimentos invasivos; Padrão 
respiratório ineficaz relacionado à aspiração de mecônio evidenciado por VMA; Processo familiar 
alterado relacionado a crise situacional/maturação do RN. Realizou-se as seguintes ações de 
enfermagem: Realizar aspiração; Promover procedimentos invasivos de forma asséptica, Proporcionar 
vínculo familiar.  Mesmo com esses cuidados o RN evolui com piora progressiva do quadro clínico, indo 
a óbito por hemorragia pulmonar, sepse, SAM. Portanto, evidencia-se a necessidade de assistência 
adequada no pré-natal, no trabalho de parto e parto, identificando fatores de risco e evitando problemas 
ao neonato que deve ser assistido de forma integral e interdisciplinar no intuito de prevenir complicações 
e reduzir os índices de mortalidade neonatal. 

Palavras- chave: Assistência de Enfermagem. Mortalidade neonatal. Síndrome da Aspiração Meconial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIFICULDADES VIVENCIADAS PELAS MÃES DE RN PREMATURO NA UNIDADE TERAPIA 
INTENSIVA NEONATAL EM UM HOSPITAL E MATERNIDADE NA REGIÃO DO CARIRI 

LIMA, Juliana Aparecida Pereira de¹ 

LIMA, Pedro Wyctor Ferreira de² 

TEODORO, Ilara Parente Pinheiro³ 

ALENCAR, Maria Jeanne4 

A prematuridade que afeta algumas gestações leva o nascimento de Recém-Nascido (RN) prematuro, 
após a interrupção precoce da gestação e o nascimento de um bebê antecipado, assim os bebês muitas 
vezes apresentam seus sistemas orgânicos imaturos e também não possuem reservas adequadas de 
nutrientes, por esse motivo são considerados neonatos de alto risco, o que torna as suas necessidades 
e os seus problemas diferentes dos RNs a termo. Diante disso a mãe de RN prematuro é uma puérpera 
que vivencia fatos peculiares, diferentes das mães de RN a termo, passando por uma fase de estresse, 
devido ter tido um filho prematuro, portanto essas crianças necessitam de cuidados especiais dos 
profissionais de saúde na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), onde o processo de separação 
entre mãe e filho é previsível. No entanto, essas mães passam a conviver com sentimentos de culpa, 
revolta, dúvidas, medo, tristeza e angústia, demonstrados por conflitos e dificuldades maternas 
vivenciadas durante a permanência na unidade neonatal. Essa pesquisa tem como objetivo analisar as 
dificuldades vivenciadas pelas mães de RN prematuro durante permanência na UTI neonatal. A 
pesquisa é de natureza descritiva-exploratória com abordagem qualitativa, sendo os dados coletados por 
meio de entrevistas semiestruturadas, com dez mães de bebês internados na UTIN do hospital e 
maternidade na região do cariri, entre fevereiro e março 2012. Os dados coletados serão analisados com 
base na análise de conteúdo e da modalidade temática. 

Palavras-chaves: Unidades de Terapia Intensiva Neonatal. Relações mãe-filho. Assistência de 
Enfermagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ASSISTÊNCIA DA EQUIPE DE ENFERMAGEM AO PACIENTE HOSPITALIZADO EM UNIDADE 
INTENSIVA: A VISÃO DOS FAMILIARES 

LIMA, Pedro WyctorFerreira¹ 

LIMA, Juliana Aparecida Pereira de² 

RAMOS, Júlio César³ 

BRITO, Alessandra Bezerra de4 

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um local destinado à pacientes graves, onde o paciente e seus 
familiares vivenciam momentos de nostalgia. Devido ao intenso avanço tecnológico no que se objetiva à 
assistência a enfermos, especificamente em fase grave/terminal, a atenção proposta pelos profissionais 
enfermeiros ao mesmo e a sua família adequa-se a esse avanço de forma a se intensificar ainda mais. O 
ser humano é um ser na maioria das vezes muito frágil, onde temos que buscar o valor da vida a cada 
situação vivida, principalmente em atitudes e ações. É o enfermeiro o profissional apto em oferecer 
suporte emocional e amenizar o sofrimento de ambos, proporcionando uma interação clara e objetiva 
nos cuidados realizados no interior da unidade. Essa pesquisa objetiva conhecer a assistência da equipe 
de enfermagem sob o olhar de familiares de pacientes em unidade intensiva. Constitui uma pesquisa 
descritiva, exploratória, com abordagem qualitativa. A pesquisa será realizada no Hospital São 
Raimundo na cidade do Crato-Ce, após anuência do diretor dessa instituição, e ocorrerá no período de 
Outubro e Novembro de 2012. Os sujeitos do estudo serão compostos por familiares de pacientes em 
tratamento na UTI, e que contemplarem os critérios de inclusão. Como instrumento de coleta de dados 
optou-se pela entrevista semiestruturada, com perguntas abertas que será aplicado no horário de visitas, 
conforme rotina do hospital. Para analise e interpretação dos resultados será aplicada a técnica de 
categorias temáticas. A pesquisa será pautada pela Resolução do Conselho Nacional de Saúde 
N°196/96 que regula as Diretrizes e Normas da Pesquisa em Seres Humanos. Espera-se com esta 
pesquisa que a equipe de enfermagem possa ampliar sua assistência aos familiares dos pacientes em 
fase crítica assim como repensar o seu cuidar de uma forma humanizada e holística. 

Palavras Chave: Unidade de Terapia Intensiva. paciente grave. equipe de enfermagem. família. 
humanização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DOS CASOS DE LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA EM 
BARBALHA/CE NO PERÍODO DE 2005 A 2010 

GONÇALVES, José Carlos da Silva ¹ 

SILVA, Júlio César Ferreira da ²  

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença infecciosa, não contagiosa; transmitida 
pela picada de insetos vetores; tem como agente etiológico protozoários do gênero Leishmania; provoca 
lesões incapacitantes, deformantes e, algumas vezes, fatais nos indivíduos acometidos e, além disso, é 
amplamente distribuída no Nordeste brasileiro. Este trabalho tem como objetivo caracterizar os casos de 
LTA em Barbalha/CE no período de 2005 a 2010, quanto às particularidades sociais, demográficas e 
clínicas dos doentes. Realizou-se um estudo de abordagem quantitativa, através do método descritivo 
analítico documental. Os dados foram obtidos em documentos emitidos mensalmente pelo Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN) em seu portal eletrônico vinculado ao Ministério da 
Saúde. Os resultados mostraram que 73% dos casos de LTA neste período ocorreram em indivíduos de 
cor preta, 17% em pardos e 10% em brancos; 61% dos casos ocorreram em indivíduos com faixa etária 
entre 15 e 49 anos, 27% em indivíduos entre zero e 14 anos e 12% em indivíduos com idade acima de 
60 anos; 89% dos casos ocorreram em residentes em área rural, 8% em residentes em área urbana e 
3% em residentes em área periurbana. Quanto à forma clínica da doença: 96% dos casos 
corresponderam à forma cutânea e 4% à forma muco-cutânea, não houve notificação da forma difusa da 
doença. Conclui-se que as precárias condições sociais e econômicas da população, que vive em locais 
onde a moradia é ruim e o índice de desenvolvimento humano é baixo, tornam-na exposta aos vetores. 

 

 

Palavras-chave: Leishmaniose Tegumentar Americana. Endemia. Barbalha/CE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTUDO DA PREVALÊNCIA DE CIRROSE HEPÁTICA ALCOÓLICA NO HOSPITAL SÃO 
RAIMUNDO NO CRATO-CE 

LIMA, Antonio Eclésio Modesto¹ 

ANTUNES, Joana Raione Arrais² 

SILVA, João Paulo Xavier³ 

TORRES, Cicero Magérbio Gomes4 

Atualmente, a cirrose hepática alcoólica constitui-se um problema de saúde pública no Brasil. O etilismo 
configura-se como fator determinante ao surgimento desse agravo, sendo o uso crônico abusivo de 
álcool, responsável pela configuração de alto risco no período de pré-patogênese. No âmbito de sua 
relevância, a presente pesquisa possibilitará a disseminação de conhecimentos e aspectos ainda não 
esclarecidos acerca da epidemiologia deste agravo. O objetivo consiste em desvelar a taxa de 
prevalência de cirrose hepática alcoólica e compreender a partir deste indicador, o perfil dos acometidos 
e os fatores que contribuem para essa condição. Essa pesquisa é de natureza descritiva, do tipo 
documental, com abordagem quantitativa, tendo-se como lócus de estudo o Hospital São Raimundo na 
cidade do Crato-Ce. A amostra é constituída por todos os prontuários dos indivíduos admitidos nesse 
hospital diagnosticados com cirrose hepática alcoólica no período de janeiro a dezembro de 2011. Para 
a coleta de dados utiliza-se o formulário semi-estruturado, composto por variáveis quantitativas 
relacionadas ao sexo, idade, consumo de álcool e situação econômica. Toda a pesquisa está pautada 
na Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde que regula as diretrizes e normas da pesquisa em 
seres humanos. A pesquisa encontra-se em andamento, sinalizando para os seguintes achados: 
elevada prevalência no sexo masculino na faixa de 20 a 49 anos de idade, em decorrência de fatores 
como alcoolismo, situação socioeconômica e baixa escolaridade. Percebe-se a necessidade de medidas 
preventivas visando interceptar a evolução da história natural da doença, possibilitando alterações nos 
coeficientes de morbimortalidade. Assim, compreende-se a importância da continuidade desta pesquisa 
como forma de consolidar os dados até então conhecidos. 

Palavras-chave: Cirrose. Etilismo. Prevalência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO PACIENTE COLOSTOMIZADO: Um 
estudo de caso 

SILVA, Danielly Gonçalves da  ¹ 

NASCIMENTO, Cícera Darciane do ²  

MORAIS, Raquel Silva de ³  

PINHEIRO, Woneska Rodrigues 4 

As patologias do trato gastrointestinal levam muitas vezes à realização de uma cirurgia radical 
resultando em uma ostomia (colostomia) de caráter temporário ou mesmo definitivo. Essa situação traz à 
tona uma série de aspectos importantes que deverão fazer parte do planejamento da assistência de 
enfermagem. A experiência vivenciada no estágio supervisionado em Unidade Básica de Saúde nos 
levou ao anseio de inquirir os cuidados de enfermagem, considerando a Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) ao paciente colostomizado. Este trabalho trata-se de um estudo de caso, que 
como método utilizou-se um estudo documental e descritivo com abordagem qualitativa, realizado em 
uma estratégia de saúde da família da cidade de Juazeiro do Norte – CE, durante o mês de março de 
2012. Aplicou-se para a coleta de dados análise do prontuário e exame físico do paciente. Aos 70 anos, 
o paciente em questão apresentou dores em região abdominal e vômito freqüentes, recebeu como 
diagnóstico médico apendicite, o que o levou a procedimento cirúrgico, em conseqüência deste, 
apresentou uma fístula, sendo realizado colostomia para drenagem de líquidos. Os principais 
diagnósticos de enfermagem encontrados foram: Deficiência de conhecimento relacionado aos cuidados 
com o estoma; ansiedade que se relaciona á perda do controle e autonomia intestinais; 
comprometimento da integridade cutânea que se liga à irritação da pele periostomal por drenagem. 
Foram aplicados como assistência de enfermagem – Aconselhamento ao paciente acerca dos 
problemas associados com a função intestinal alterada; inspeção da área do estoma a cada troca de 
bolsa, observação da irritação, hematomas e eritemas; encorajou-se o paciente a verbalizar os 
sentimentos e preocupações sobre a colostomia e imagem corporal alterada –. Acredita-se que a 
implementação de um plano de cuidados sistematizado e individualizado desenvolvido de forma 
qualificada, poderá ser útil em aplicações no ensino e na prática de enfermagem direcionada aos 
indivíduos colostomizados. 

Palavras-chave: Colostomia. Assistência de Enfermagem. estudo de caso.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MULHER CARCERÁRIA: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO EM SAÚDE: AMOR E VIDA 

SOUZA, Marlene Menezes de ¹ 

 BARROS, Daniel Pereira² 

JUNIOR, Antonio Ronaldo de Sousa³  

SILVA, Shesla Beatriz da4  

Considerando que o serviço carcerário, não dispõe ainda de entidades que promovam ações voltadas 
para prevenção e promoção da saúde com um olhar especial para a mulher, é que nos propomos à 
realização desse projeto. Nos direcionaremos a uma classe específica de encarcerados – as mulheres – 
por serem submetidas a um nível de exclusão social ainda maior devido ao seu histórico sócio-cultural 
que as enquadrou como um sexo frágil, submetido aos valores dominantes machistas e, por isso, o 
‘peso’ da discriminação faz com que a aplicação da pena para as mulheres tenha um impacto ainda 
mais agressivo. Visando atender o tripé ensino, pesquisa e extensão e através de um trabalho voltado 
para prevenção e promoção a saúde da mulher em todo um contexto psicossocial o projeto se 
apresentará como um marco histórico para a consolidação e ampliação das conquistas femininas. O 
presente projeto tem como objetivo promover a saúde, com vistas a favorecer continuamente o processo 
de prevenção e qualidade de vida da mulher carcerária na região do cariri, bem como orientar quanto a 
importância do auto cuidado e encorajar as participantes quanto ao auto-exame de prevenção à saúde 
da mulher. Pretende-se desenvolver uma proposta de intervenção em saúde vinculada ao programa de 
extensão. O projeto será implantado nos serviços carcerários da região do cariri sendo este de 
referencia para o município de Crato, Juazeiro e Barbalha. O mesmo será desenvolvido no período de: 
08 de março a 20 de dezembro de 2012, podendo ser renovado a cada ano de acordo com o interesse 
de ambas as partes. Espera-se colaborar efetivamente com o projeto de prevenção e promoção a saúde 
da mulher atendida, auxiliando nos problemas mais freqüentes apresentados pelas carcerárias e garantir 
o direito de assistência à sua saúde. 

Palavras-chave: Saúde da mulher. Serviços carcerários. Direitos humanos. Reinserção social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORIENTAÇÕES DE ENFERMAGEM SOBRE O ALEITAMENTO MATERNO ÀS GESTANTES DO 3º 
TRIMESTRE DURANTE A CONSULTA DE PRÉ-NATAL. 

Luciana Tavares de Sousa¹ 

Aline Morais Venancio² 

O aleitamento materno oferece ao bebê uma alimentação mais saudável, segura e proporciona 
benefícios para o organismo e fortalece o vínculo afetivo mãe-filho. Os profissionais de saúde também 
participam desse vínculo no processo da amamentação, transmitindo seus conhecimentos, orientando e 
incentivando o aleitamento materno exclusivo. Este estudo teve como objetivo analisar as orientações de 
enfermagem prestadas às gestantes no 3º trimestre sobre o aleitamento materno pelo enfermeiro (a). 
Trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva, observador com abordagem quantitativa. Utilizou-se um 
roteiro de observação durante as consultas e roteiro de entrevista estruturada como instrumento de 
coleta de dados, que foi aplicado em 36 gestantes como amostra e população de 57 gestantes das 5 
UBSF do Município de Juazeiro do Norte – CE. Os dados foram apresentados em gráficos. Os 
resultados evidenciaram que os enfermeiros conseguem repassar orientações adequadas as gestantes, 
onde promovem os benefícios do leite materno e através dos relatos das gestantes no trimestre foi 
possível constatar que as orientações transmitidas pelos enfermeiros estão sendo compreendidas, onde 
os dados revelam que com 69,44% da amostra houve uma comunicação simples e objetiva entra 
enfermeiros(as) e as gestantes e uma minoria 30,56% demonstraram não dar a devida atenção para a 
amamentação, sendo esse dado preocupante por evidenciar o descaso desses profissionais em relação 
a tema tão relevante para a futura mãe. Conclui-se que este estudo possa contribuir para que os 
enfermeiros reflitam sobre sua atuação no pré-natal e se mobilizem para programar ações que visem o 
incentivo ao aleitamento materno nas comunidades. 

Palavras chaves: Aleitamento Materno. Pré-natal. Orientações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ADOECIMENTO MENTAL E OS CUIDADOS DO PROFISSIONAL DE SAUDE: A PERCEPÇÃO DA 
FAMÍLIA 

AGUIAR, Edgar Pereira de ¹ 

JUNIOR, Antônio Ronaldo de Souza² 

MEDEIROS, Cicera Cirleide Silva de³ 

SAMPAIO, Ariadne Gomes Patricio4 

A família encontra-se cada vez mais presente nos cuidados à pessoas que sofrem de transtornos 
mentais. Para isso o processo saúde-doença mental deve ser compreendido para melhor condução dos 
cuidados. O presente trabalho tem como objetivo, conhecer a percepção da família sobre o adoecimento 
mental, identificar as possíveis situações do adoecimento, que desencadeia sofrimentos tanto para o 
doente como para os familiares que estão lidando com a situação bem como analisar as competências 
do profissional de saúde no contexto família e doente mental, expondo a importância de trabalhar a 
inclusão e a aceitação por parte da família. A metodologia de desenvolvimento do trabalho foi de um 
estudo de caso realizado com uma família que cuida de um doente mental proposto pela disciplina de 
saúde mental no curso de enfermagem, no mês de março de 2011. Foi realizado visita domiciliar e uma 
entrevista ao cuidador de uma pessoa que sofre de transtorno mental desde a infância. Percebeu-se 
através da entrevista que conviver com uma pessoa portadora de doença mental é completamente 
desgastante para o familiar, devido existir momentos de dificuldade para entender os sintomas operados 
pelo doente. Além disso, a família considera a medicação um fator de grande importância para o 
tratamento terapêutico do individuo doente. Ressalta-se que fatores culturais, espirituais e religiosos, 
podem influenciar todo o processo de acolhimento e aceitação da família para com o individuo que sofre 
de alguma doença mental, se tratando, portanto de uma responsabilidade do profissional de saúde 
conhecer e saber quais as melhores condutas nesses casos. Conclui-se que a religiosidade e 
espiritualidade (RE), é o fator que se destaca para a família como mecanismo de resolução dos 
problemas da doença e que só ela pode explicar a cura.  

Palavras chaves: Família. doente mental. Profissional de saúde. Religiosidade e espiritualidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A UMA CLIENTE ETILISTA PORTADORA DE HIPERTENSÃO 
ARTERIAL SISTÊMICA 

SOUZA, M. C. ¹ 

 PEREIRA, E.  V.² 

 FREITAS, P. M. F. ³ 

 FRINHANI, J. F. B.4 

A HAS é definida como a PA maior ou igual a 140/90mmHg. Tem etiologia multifatorial e alguns fatores 
que podem dificultar o controle terapêutico, desencadeando complicações. O etilismo é considerado o 
maior problema de Saúde Pública, causando dependência física, distúrbios fisiológicos, cognitivos e 
comportamentais, requerendo assistência especializada. A pesquisa visa realizar a assistência de 
Enfermagem a uma cliente etilista com HAS. O estudo é do tipo exploratório, descritivo com abordagem 
qualitativa. Realizada no CAPs-AD, em Juazeiro do Norte-CE, em outubro de 2010. Trata-se de uma 
cliente de 41 anos, amasiada, com ensino fundamental incompleto, residente em Juazeiro do Norte, com 
história de desnutrição e problemas de relacionamento durante a infância e a adolescência. Casou-se 
aos 21anos com um etilista, o relacionamento era conflituoso e violento e desde então começou a beber. 
Abandonou os 3 filhos sob os cuidados de sua genitora. Foi admitida na instituição por insistência da 
irmã. Hipertensa crônica, em uso de captopril e hidroclorotiazida. Ao exame físico: calma e orientada, 
PA:150/100mmHg; T:37,5°C; FR: 17 irpm; Pulso: 63bpm. Cicatriz na região frontal direita, esclerótica 
ictérica, conjuntiva hipocorada, acuidade visual alterada, lábios ressecados, arcada dentária prejudicada. 
Foi implementada a Sistematização da Assistência de Enfermagem visando à estabilização do quadro 
clínico da mesma. Foram obtidos os seguintes Diagnósticos de Enfermagem: Controle ineficaz do 
regime terapêutico relacionado ao etilismo; Risco de lesão relacionado a agentes químicos evidenciado 
pelo etilismo; Integridade da pele prejudicada relacionada  ao uso de substância química; Maternidade 
prejudicada relacionada a história de abuso de substância alcoólica evidenciada por abandono. 
Realizou-se as seguintes ações de enfermagem: Orientar  necessidade de MEV; Enfatizar adesão 
terapêutica; Extinguir fatores que causam pico hipertensivo; Orientar o abandono do etilismo. Portanto, 
evidencia-se a necessidade de assistência especializada e interdisciplinar para a cliente e família no 
intuito de prevenir complicações.  

Palavras- chave: Assistência de Enfermagem; Etilismo; Hipertensão Arterial Sistêmica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A QUALIDADE ESTRUTURAL DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DA CIDADE DE JUAZEIRO 
DO NORTE, CEARÁ 

SANTOS, Jonh Lenon Nunes ¹ 

CRUZ, Marcos Petrúcio Leite  ² 

MENDES, Thamiris Carvalho ³ 

BORGES, Ana Maria Machado 4 

O ambiente inclui todas as possíveis condições que afetam o cliente e as condições nas quais as 
necessidades de cuidados de saúde ocorrem. Existe uma interação contínua entre o cliente e o 
ambiente. Essa interação apresenta efeitos positivos e negativos sobre o nível de saúde do indivíduo e 
suas necessidades de cuidados de saúde. Devido à necessidade de uma estrutura física adequada 
assim como equipamentos essenciais nas unidades básicas de saúde, analisou-se a qualidade 
estrutural de uma unidade básica de saúde da cidade de Juazeiro do Norte Ceará, com os objetivos de: 
conhecer as principais deficiências na estrutura física; identificar os equipamentos de segurança de uso 
obrigatório e as suas condições e determinar as mudanças necessárias na estrutura física da unidade. 
Trata-se de um estudo observacional de caráter descritivo. A pesquisa foi desenvolvida em uma unidade 
básica de saúde na cidade de Juazeiro do Norte Ceará, no período de outubro a novembro de 2011 é 
abordou a estrutura física do local. Como instrumento de coleta de dados utilizou-se um formulário 
desenvolvido pelos pesquisadores. A pesquisa foi apresentada de forma organizada, contendo registros 
dos dados coletados e sua análise. Através das informações adquiridas, fez-se um comparativo com as 
normas legais de funcionamento das Unidades Básicas de Saúde e apresentaram-se as mudanças 
necessárias. A unidade não possui placas de identificação, o que dificulta, para pessoas que ainda não 
visitaram a mesma, a sua localização inicial. Também não possui saídas de emergência, apresenta 
equipamentos de segurança obrigatórios, só que em quantidade insuficiente, com isso à necessidade de 
mudanças nesses aspectos. De acordo com os dados observados sobre a unidade e tomando base 
através das referências acerca do assunto, concluímos que a unidade não possui uma estrutura física 
adequada para seu funcionamento, que obedeça aos requisitos mínimos exigidos. 

Palavras–Chave: Unidade básica de saúde. Qualidade estrutural. Equipamentos de segurança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRINCIPAIS EVENTOS ADVERSOS A SAÚDE NO AMBIENTE HOSPITALAR 

MELO, Karina Maria Souza ¹ 

 LEMOS, Maria Cristiane Soares de² 

 MARREIROS, Romélia Mesquita³  

 BORGES, Ana Maria Machado4 

Eventos adversos são definidos como complicações não intencionais decorrentes do cuidado prestado e 
são reconhecidos como um dos maiores problemas da área de saúde. Para que as instituições de saúde 
não apresentem eventos adversos é preciso ter competência profissional, eficiência na utilização dos 
recursos, estrutura física adequada e um efeito favorável na saúde. A assistência de enfermagem se 
caracteriza quando é praticada com conhecimento, habilidade, humanidade e competência para atender 
as necessidades de saúde do ser humano. Dentro das instituições de saúde são encontradas muitas 
dificuldades para uma assistência de qualidade, pois ocorrem erros humanos, e os profissionais 
normalmente associam falhas nas suas atividades à perda de prestigio e medo de punições, e com isso 
omitem os casos dificultando o seu conhecimento e a busca ativa de melhoria para uma assistência de 
qualidade. O objetivo do presente estudo foi identificar os principais eventos adversos à saúde no 
ambiente hospitalar. Foi efetuada uma revisão de literatura através de busca por artigos científicos nas 
bases de dados MedLine,  LILACS, Scielo e Bibliotecas Virtuais da Unicam e USP  com período de 
publicação de 2005 a 2011. Foram incluídos os estudos que relataram os eventos adversos em sua 
incidência e fatores de riscos associados. Dentre os eventos adversos mais citados destacam-se ulcera 
por pressão, infecção hospitalar, quedas e erros na medicação, considerados passíveis de prevenção. 
Os erros na medicação podem estar relacionados à prática profissional e sistemas, incluindo prescrição; 
comunicação; etiquetação; dispensação; administração; educação; monitoramento e uso. Uma forma de 
evitar a ocorrência de eventos adversos é a implantação do gerenciamento de risco, uma pratica de 
gestão com envolvimento da equipe multidisciplinar para identificação, avaliação, tratamento, 
monitoramento e análise crítica dos riscos associados a qualquer atividade, função ou processo de 
trabalho. 

Palavras-chave: assistência a saúde, eventos adversos, gerenciamento de riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMPACTO DA ARTRITE REUMATÓIDE NA QUALIDADE DE VIDA 

LEMOS, Maria Cristiane Soares de ¹ 

 MELO, Karina Maria Souza ² 

 MARREIROS, Romélia Mesquita³ 

; BORGES, Ana Maria Machado4 

A artrite reumatóide (AR) é uma doença crônica, de etiologia desconhecida, que leva a deformidade e a 
destruição das articulações por erosão do osso e cartilagem. Sua incidência mundial é de 
aproximadamente 1%, sendo as mulheres mais acometidas. Os principais sintomas são: dor, edema, 
rigidez matinal e limitação da mobilidade na topografia da articulação comprometida. Desta forma os 
objetivos principais do tratamento da AR são a prevenção da perda da função e a melhoria na qualidade 
de vida. O estudo teve como objetivo identificar a produção cientifica acerca da AR. Foi efetuada uma 
revisão sistematizada através de busca por artigos científicos nas bases de dados MedLine, LILACS e 
Scielo, com período de publicação de 2005 á 2012. Através desse estudo observou-se que as alterações 
fisiológicas e anatômicas, presentes na artrite reumatóide, conduzem a dificuldades crescentes na 
execução das atividades rotineiras além de alterações psicológicas e comprometimentos nas esferas 
sociais e econômicas dos indivíduos. Por esse motivo a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
estimulou no ano de 2011 o desenvolvimento de pesquisas nessa área. 

 

Palavras-chave: Artrite Reumatóide, qualidade de vida e articulações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TÉCNICAS UTILIZADAS PARA TRATAMENTO E PREVENÇÃO DE ÚLCERA DE DECÚBITO  

Thayanne Nathanna Alves Landim ¹ 

Ricson Romário Nascimento ²  

Thallita Micaella Alves Landim³  

Cicero Magérbio Gomes Torres4  

O Enfermeiro é um membro da equipe de saúde de fundamental importância na manutenção e 
integridade dos pacientes, pois ele é responsável em analisar e avaliar as condições físicas dos 
pacientes. As úlceras por pressão são lesões na pele causadas por fatores extrínsecos como: exposição 
da pele a umidade, pressão, fricção e cisalhamento e tem também os fatores intrínsecos que são: o 
estado nutricional, idade avançada e diminuição da pressão arteriolar. O objetivo dessa revisão foi 
identificar as principais técnicas utilizadas nos tratamentos e os métodos de prevenção para as ulceras 
por pressão. Foi efetuada uma revisão através de consulta bibliográfica atualizada acerca do tema e 
uma busca por artigos científicos nas bases de dados Scielo e Biblioteca Virtual da USP, com período de 
publicação de 2000 a 2011. A pesquisa foi realizada entre os meses de fevereiro a abril de 2012. 
Encontrou-se na literatura consultada que principais as técnicas foram: aliviar ou eliminar a causa da 
úlcera de pressão; melhorar o micro-ambiente e prestar assistência adequada ao paciente acometido 
por ulceras por pressão. Quanto ao método de tratamento deve-se fazer a avaliação da ferida através do 
tamanho, profundidade, presença de fístulas e túneis, presença de deslocamento, localização, 
drenagem e presença de necrose. Quanto aos métodos preventivos, a literatura consultada afirma que é 
preciso descrever e desenvolver um plano de cuidados, monitorar a eficácia do tratamento e a evolução 
da ferida. É função do Enfermeiro, buscar estar atento à avaliação freqüente da pele do cliente, 
avaliando as condições em que o mesmo se encontra e investigar os fatores intrínsecos e extrínsecos 
que o acomete; para que assim possa estabelecer as estratégias que melhor supram suas 
necessidades, bem como, auxiliem no desempenho do tratamento estabelecido. 

 

Palavras - chave: Ulcera por pressão. Tratamento. Prevenção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS INDIVÍDUOS ACOMETIDOS PELA CARDIOPATIA CHAGASICA 
NA REGIÃO DO TRIÂNGULO CRAJUBAR – JUAZEIRO, CRATO E BARBALHA 

BEZERRA, Renata Tavares¹ 

VIEIRA. Mônica Maria da Silva² 

SANTOS, Maria Luzimar Angelo³ 

SANTOS, Edige Felipe de Sousa4 

Atualmente, a doença de Chagas deve ser vista como um problema de saúde publica especialmente nos 
grandes centros urbanos, devido à migração de pessoas acometidas pela doença em busca de novas 
perspectivas de vida e/ou tratamento especializado. A descoberta dessa doença trouxe no passado uma 
contribuição inovadora na medicina e uma significativa descrição da realidade sanitária e social da 
época onde o meio rural era o mais devastado. Essa pesquisa objetiva desvelar o perfil epidemiológico 
dos indivíduos acometidos pela cardiopatia chagásica segundo as variáveis circunstanciais de tempo, 
espaço e pessoa, listando os principais fatores determinantes para o surgimento do agravo. Esse estudo 
apresenta-se relevante, uma vez que os dados dessa pesquisa contribuirão para disseminação do 
conhecimento entre os acadêmicos do curso de Enfermagem e sociedade em geral. Esse projeto de 
pesquisa é de natureza descritiva, documental e de abordagem qualitativa, que está sendo realizada nas 
cidades de Juazeiro, Crato e Barbalha. A população de estudo será constituída por todos os indivíduos 
de sexo masculino na faixa etária entre 25 a 35 anos acometidos pela forma cardíaca da doença. Para a 
coleta de dados será utilizada a entrevista despadronizada. A pesquisa está pautada na Resolução 
196/96 do Conselho Nacional de Saúde que regulariza as diretrizes das pesquisas que envolvem seres 
humanos. Esse projeto encontra-se em andamento, sendo os seguintes resultados parciais: a baixa 
prevalência da doença quando comparada a outras regiões, como a região Norte do país, e o limitado 
conhecimento acerca dessa forma da doença. Portanto, necessita-se de ampliação nos métodos 
preventivos para essa condição, para detecção precoce e atuação imediata no intuito de diminuir a 
morbimortalidade da cardiopatia chagásica. 

Palavras-chave: Doença de Chagas. Cardiomiopatia Chagásica. Tripanossoma cruzi. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROCESSO DE ENFERMAGEM APLICADO AO PACIENTE PORTADOR DE HIPERTENSÃO, 
DIABETES E OSTEOARTROSE: ESTUDO DE CASO 

RIBEIRO, Ana Bárbara da Silva ¹ 

OLIVEIRA, Maria Genacir de²   

CORREIA, Raimunda Alves³   

PINHEIRO, Woneska Rodrigues4   

A hipertensão, diabetes e osteoartrose, são considerados problemas graves de saúde pública por 
contribuírem decisivamente para o agravamento de problemas cardiovasculares, tais doenças são 
degenerativas e pode causar grande impacto ou mesmo a morte de uma pessoa sem acompanhamento 
correto. Este estudo de caso objetivou descrever a implementação do processo de enfermagem no 
cuidado a um paciente com hipertensão, diabetes e osteoartrose. Para tanto, aplicou-se um estudo 
descritivo, documental com abordagem qualitativa, realizado em uma Unidade Básica de Saúde da 
cidade de Juazeiro do Norte-CE, desenvolvido nos meses de fevereiro a abril de 2012. Empregou-se 
para a coleta de dados análise de prontuário, visita domiciliar e exame físico do cliente, respeitando a 
privacidade do mesmo conforme resolução 196/96 – MS. Os dados encontrados foram alisados segundo 
a taxonomia II da North American Nursing Diagnosis Association (NANDA). Os achados no prontuário 
discorrem que o senhor J.L.N., 66 anos, casado, cadastrado e acompanhado casualmente na ESF, é 
portador de HAS e apresentava níveis pressóricos descompensados constantemente, sofreu um 
acidente ciclístico, fraturando o fêmur, ocasião que o deixou hospitalizado por quarenta dias, iria ser 
submetido a procedimento cirúrgico para resolver o problema oriundo da queda mencionada, porém 
sofreu dois infartos, impossibilitando a realização da cirurgia em questão. Os principais diagnósticos de 
enfermagem encontrados foram: deambulação prejudicada relacionada à fratura em membro inferior 
esquerdo, sugerindo-se evitar movimentos repentinos, uso de cadeira de rodas e adequar o ambiente 
domiciliar às suas condições; risco para níveis glicêmicos e pressóricos elevados, relacionado ao 
sedentarismo e auto cuidado, recomendando-se dieta hipossódica, hiperglicêmica e hipocalórica, auto 
administração dos medicamentos nos horários prescritos, evitar fumo e uso abusivo de café. Conclui-se 
que a aplicação das SAE é de grande relevância, uma vez que permite a elaboração de um plano de 
cuidados individualizado, garantindo uma assistência de qualidade.  

Palavras-chave: Assistência de enfermagem; hipertensão arterial sistêmica, diabetes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DAS ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NAPREVENÇÃO DO PÉ 
DIABÉTICO: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Rosely Leyliane dos Santos¹ 

Alex Porfírio dos Santos² 

O diabetes mellitus configura-se como uma síndrome metabólica que afeta parcela significativa da 
população, representando um problema de saúde pública pela sua alta taxa de morbidade e 
conseqüências. Dentre estas, pode-se destacar o pé diabético que merece relevância tendo em vista a 
magnitude que o representa. Repercute em impacto social e econômico para as famílias, para o sistema 
de saúde e a sociedade. Discutir a importância das atividades de educação em saúde na prevenção do 
pé diabético. Este estudo se desenvolveu através de uma pesquisa bibliográfica realizada durante os 
meses de fevereiro a abril de 2012 com embasamento de dados em artigos científicos, em língua 
portuguesa, dos últimos cinco anos; disponíveis na base SCIELO (Scientific Electronic Library Online). 
Foram selecionados os artigos que relacionavam a prevenção do pé diabético com a importância das 
atividades de educação em saúde. Posteriormente, foi realizada uma leitura sistemática seguida da 
organização dos dados. Foram selecionados quatro artigos. Verificou-se que a aplicabilidade das ações 
de educação emsaúde contribui para melhoria no controle do diabetes. Já que busca sensibilizar estes 
indivíduos sobre a importância da prevenção dos agravos e, ocasionalmente; a redução dos casos do pé 
diabético. Abordar práticas educativas que envolvam a orientação para os acometidos examinarem seus 
pés regularmente, e outras medidas; visando a detecção precoce de possíveis complicações pertinentes 
é fundamental no desenvolvimento do plano de cuidados. Prevenir o pé diabético é fundamental na 
redução de complicações pelo diabetes. Neste sentido, percebe-se que o processo educativo em saúde 
é dinâmico e representa um fator importante no processo de promoção da saúde. 

PALAVRAS-CHAVE: Diabetes. Pé diabético. Educação em saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA SOBRE AS INTERVENÇÕES 
DO CUIDADO NA PREVENÇÃO DE INCAPACIDADES PELA HANSENÍASE 

Rosely Leyliane dos Santos¹ 

Alex Porfírio dos Santos² 

A hanseníase é uma doença infeco-contagiosa que acomete principalmente os nervos e causa 
alterações dermatológicas. É responsável por quantidade significa de incapacidades, tendo em vista o 
comprometimento dos nervos periféricos. Neste sentido, a assistência de enfermagem configurase como 
principal estratégia de articulação ao acometido pela doença. Sabe-se que esta doença pode 
comprometer e causar deformidades ao acometido, trazendo para este o estigma e o preconceito.  
Discutir a importância da assistência de enfermagem como relevante estratégia na prevenção de 
incapacidades decorrentes da hanseníase. O presente estudo desenvolveu-se por intermédio de uma 
pesquisa bibliográfica desenvolvida durante os meses de março e abril de 2012, com embasamento de 
dados em artigos científicos disponíveis em língua portuguesa, em território nacional, dos últimos cinco 
anos; e na base SCIELO (Scientific Electronic Library Online). Foram selecionados os artigos que 
relacionavam a hanseníase com a assistência de enfermagem e promoção da saúde. A seguir foi 
realizada uma leitura sistemática e posteriormente a organização dos dados. Selecionaram cinco artigos. 
Nestes, observou-se que a assistência de enfermagem e as intervenções direcionadas ao acometido 
pela hanseníase quando efetivamente sistematizadas direcionam as práticas do cuidado. Com isto, 
melhora-se a qualidade da assistência e otimiza-se os resultados. Para tanto, é necessário esta 
eficiência na prevenção das incapacidades decorrente da doença. Dinamizar as práticas da assistência 
e intervenção é de fundamental importância na redução de agravos e incapacidades decorrentes da 
hanseníase. Neste sentido, percebe-se que a assistência de enfermagem é eixo importante no processo 
do cuidado ao acometido pela hanseníase na promoção da saúde e prevenção dos agravos.  

PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase. Assistência de enfermagem. Promoção da saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM PARA PACIENTE COM DOENÇA DE 
PARKISON: Estudo de caso 

SILVA, Antônia Gidêvania Gomes da¹ 

MENDES, Alexandra Fernandes² 

SILVA, Maria de Lourdes³ 

PINHEIRO, Woneska Rodrigues4 

A doença de Parkison caracteriza-se pela degenaração dos neurônios dopaminergicos responsaveis 
pelo controle de coordenação motora e dos movimentos voluntários do corpo humano.A experiência no 
estágio supervisionado da Rede Básica de Saúde do VII semestre do curso  de enfermagem mais 
especificamente, a visita domiciliar, nos motivou a investigar os diagnósticos de enfermagem, bem como 
suas respectivas intervenções, na tentativa de contribuir para a qualidade de vida da paciente. Para 
tanto, empregou-se como metodo de estudo descritivo e documental, com abordagem qualitativa, 
realizado em uma Unidade Básica de Saúde na cidade de Juazeiro do Norte-Ce, durante o mês de abril 
de 2012. Para a coleta de dados utilizou-se a analise do protuário e entrevista no domicilio. Os achados 
no protuário revelaram que a paciente, 56ª, procurou a unidade diversas veszes, três anos, relatando 
diminuição do tônus muscular e dormência em MSD e MID, porém, durante este tempo, não obteve 
resolução do problema apresentado. Contudo, em consulta com especialísta, realizada na cidade de 
Fortaleza, recebeu o diagnóstico de Parkison. Foram delimitados os seguintes diagnósticos: ansiedade 
relacionada ao estado de saúde; deambulação prejudicada relacionada a força muscular insuficiente e 
equilíbrio prejudicado; padrão de sonopertubado relacionado a ansiedade. Foram traçados três 
intervenções para cada deagnóstico, respectivamente: transmitir uma sensação de compreensão 
empática, respeitar o espaço pessoal, usar frases curtas e simples; oposrtunizar, regulamente, 
caminhadas com compainha conforme sua fisioterapeuta; eliminar os fatores de ansiedade, promover 
ambiente calmo e livre de ruídos, realizar exercícios de relaxamento. Neste sentido, a A]assistência de 
enfermagem torna-se imprescindivel para a melhoria da qualidade de vida das capcidades funcionais, 
resposta a medicamentos e sociabilidade.Conclui-se, postanto, que empregada de forma sistematica e 
continua a assistência de enfermagem contribui significativamente para o bem-estar fisico e social do 
paciente. 

Palavras-chave: Assistência de Enfermagem. Diagnóstico de Enfermagem. Parkison 



 
 
 
   

  

  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  


